
'UI '" De 0" tamâ>lal iI\&S'men I

ron. Disse o relerido p ria-voz, e ainda não "pou tonh-e cimento des!a p�ssibilidad , uma vez que o lia araly ainda., não recetieu ' aonlirmaçlo neni sâ�'
Ire se Peron viria\para o Brasil. S- .

"

," " a4üé.i_ís informações sobre o deslino·do e,,-dil�dor argentino, �as de Ciudad TrujiUo. se revela que é
, uta �! �t 'kI� cr'��:'�; �� iignorado ó paradeir9 de Peron. '
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EI�nsi�ão.leiralnternaciollaloe��WtIÓ, m51
'

.� ·'�:�f::�:;Y����:�1�;���n��1� 'H��!1;i.?��I1a��.���i����:::::�::�!�!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��eb��M�i����� S'����a��.�M���
cíonal de Chicago de 1958, o A Exposição-Feira Inter- inauguração das primeiras sessora oficial da' Feira em

qual, a exemplo do que es- nacional de Chicago, patro- linhas-comerciais de aviões questões de comércio e rela
tá fazendo . em mais de 27 ! cínada pela' Chicago As- a jacto. ções públicas, os represen-

>
•

. .

A função dos represen- tantes desta trabalharão em

Re'.n'un'(,·I'OU·'· ,--,â P·r.eSIBdên.· (,I·. ".,d 0I" .Dlllret.Ó.'III1IO 1:�:!��rOa���::�!��;�::1� �!�e���a�;êJ:i��[�l��:!��'
., tagens .. e' oportunidades de ganda mantém em vários

negócios que a Feira ofere- países.
t •

cerá aos' comerciantes es- Em sua visita a São Pau-

local da UDN' O' dr AI S'o Balslnl' ����;�!:;S'os�e���se������ ��a�á�� °c��t���n��men�'
,

I
.

. :;m questões relacionada mundo oficial, embaixadas"

. II
'

'.

.

,

.
('�m técnicas de venda, e _ homens de negócio, indus�
cOlh� ,doe espaço para expor, �riais elc, Por meio de pa-

O f I I
'

I d
•

I
.

-

E 'd I
·

B h I d
. PossIbIlIdades do mercado lestras >

e de um filme que
a o es a en o ln ensa· repercussao no �Ia 0,...-, rlneu orn ausan e o GS os "seus :- ·compa- norte-americàno, colócaeãn exporá as enormes possibi- �

nheiros do alio comando da UDN ficaram atônitos com a atilude do conhecido: ,e' hum'anifário, �j�bl�����.tos e meios de dís- r�:�::ii���EI�e�;�:iI�;�
'.

" Dentre as inovações e ser- diretor gerente da Feita de

médico blumenauense._ Os,molivos de sua demissão em caráter irrevogável� - ��çoSd�O�b!�!�� qU�fe�ec��t �����ad:�l���s��a;��s���=
, b d .'. A/I

.

.
'.

. I lf
�

W .,' W d P -tíd destacam-se o Programa d� ,portantes serviços que aQuando o pais esteve so e maH�r mteresse e va 01' que o.sr. Irineu Bornhau- tiago Wo gan ,erner.;, I .erner o ar -'- o e o SI': ,Jrientação Comercial do Ex- F' tará
rE:gime da ditadura poucos político, encontrou negati-I sen tenha "peito" " (mesmo Temos raZÕES para assim Irmeu Bornha�sen

qUaSII,::>ositor,'
Conferência Mun- t�:�: ti:e�u�r�an;�sáe:�;:�=

eram os que tinham cora- vas injustificáveis e ab,sur-'I com .moti.vos justificados] pensar, pois, no an� passa- genefl�xo A' suplicou 'para ':Iialo de Comé,:,ciO, �erviço de tigação de crédito, pesquí
gem, em Blumenau de ma- das por parte de alguns para pumr os seus V'erea- do, nesta mesma .epoca, o que nao fosse ,tpmada' tal Pa_t�nt� e Lícencíamento e sas de mercado, estatística,
nífestar-se contra falhas do Vereadores da própria ban-I dores' rebeldes? priÍlcipai-/dr .. AfonssBalsiní quiz-ex- medida.' '" �,�e.�rç,o _ de, <?omérc!o e propaganda e promoção, es:..

Govêrno, Depois,» com a cada udenísta. '

, mente os S1'S. Wilson San- pulsar o Vereador Wolfgan (De "A T�IBUNA") (. ����;it��Ç��tr�ndgI!fr�siçhao d� tílos, custo e qualidade de'

volta da democracia quan-.' 3.9 - A cornbinação fei- --- -----

B �I·. " ,fá também peÍ'itos em a��_ �fi�����!' e�e���A��d��: ,���
t:�:o:a��tid��nd:olt��o: !aOe�::Si��:!c��a;�DU�� "Do Conlralo no Direito Hipotecário ra$1 �Ir�(/,/ I i���t�!i:o ::�aº�r:����:e�' ����es com revendedores

eram as pessoas em nossa t� devidam�nte aútori'�ado' "Publicações' e Negócios", com maestría, sôbre a sua presentação do seu liv,:_o, �=::--"'-------�---:---"--------_

idd', l' ,. '1' em sua última edição, pu- "evotucão, assim como a fei- me revelou .a desproporçao

as'eu'
.

t
'

,CI a e que tiveram cor�- pe, o seu 1?ll'etorlO,. me ui bnca,' acêrca da importante I ção contratual
.

em geral, e entre o tí�ulo' qa obra e o -

"

.

.

'

'C �", fi
.

n,
'

n,sgem de carregar a bandeí- cláusulas ou entendimentos i obra sob o título acima, O· em particular sobre o man- seu con.teudl?: nao se trata, UII UI Ura udenista. Depois, com a quevirão prejudicar tôda a seguinte: dado, a doação e demais como de!e, inculca, de um
vitória no município e mais' campanha eleitoral a 'ser "A literatura jurídica na- 'contratos, inclusive

,
a pro- t:'�tu�o, s�bre 'I? ��mtrato no

COnsP I-rado:res
.

tarde no Estado o número feita no corrente ano • a cional acha-se enríquecída messa de compra e veJ?-d,�, a dll��ItO �Ipotec_arlO, mas de' ".

f
.

d
'

. , . . ,

'
com a publicação de uma compra e venda, os. dIreItos no avel mcu:sa:o em .tod� '0

01 aumenta o, porqu:mto, qual de díffcil q';le ja era obra ora lançada pela pres- reais de garantia. I campo do díreíto o�ngaCI�-
apareceram. os udemsta\r:c-para todos os Partidos, tor- tígíosa editora _ a Revis- Sempre em 'linha de pro- I nal, consagrador, a, Justo. tí- ,O sr. Otavio Ma�gabeira, \

eventuais detendores do po
por interêsses, os. udenistas nar-se,-á particularm�nte ta Forense -, em dois vo-' Ifundeza e am�litude, _expõe

I
�:llo ,da seu nome, como ju.,. ralando aos JornaIs, mani-" der, os sussurros e as mur-

de fachadas que alias hoje ingrata para a UDN. - lumes, intitulada: "Do con- o autor,. em l�nguagem ao I:Sta e .saQedo.r,. o que, em fest0l!-se pesaroso pelo .fato I muraçôes, jamais deixaram
são' em nú�ero crescido em 4 _ O d Af'· B 1- trató· no direito hipotecária 'mesmo tel;Ilpo ace_:;sível e' fio- iermo �i efetlvIdade, resul- de nao mais existir clima de caracterizar a sua atua-

:.
M d' ,..0 r" �l'ISO, ,a brasileiro", de autoria do bre, sua concepçao do. con- �!I.O tuulo bem alto. d� le- para conspiração na capi- ção de homem publico, Ain-t!0sso ��IO. .

as u ,emstas sme, que se
.
consIdera em sr. Oswaldo Santos, procu- trato de mútuo com garan- �1!4mo sucessor' do mSIgne tal da República. Por 1sso, da em 1955, o veterano re-de fato, IdealIstas foram e parte responsável pela ele; rador da Caixa 'Econômica tia hipotecáriq" finalizal\do JUI?I Pedro dos 'Santos". vai permanecer mais iempo .presentante da Bahia an-

,são poucos. Entre êsses po-- çãü do .·sr. Frederico� Busch Federal do Rio de Janeiro, ô já excelente trabalho com na. Bahia, que é a sua tel'râ; dou 'comprometido em ma-
demos

,Citar
d do

'dr,'
Afon- .'Jr. à Prefeitura :N:run.iCiP,aI, :p�efaciada pelo

!nsi,g�e
ma-. vast_o co�t.igent� do�ur'n�n-

C I
�

b' ,CUIdando
de assuntos parti- nobras contra O regime, nu- .

o BalsinL 'Pelo seu traha- não ,poderia 'éoncordar com gIstrado sr. AgUIar DIas. t�l e prat�co, mclusIve JU-

IC e.s·
culares, na esperança, cel'- ma. atitude flagrantement'e

f d P t'd .' A' Trata-se de um estudo nsprudenClal. "

, tamente, de que vQlte em contraria, áquela que, às-em avor p. ?r.l, 0,_ qJ.lalq,uer atItude da,Canaara analítico' dos

conceitt:
de, O eminénte Magistràdo '

m breve o ampiente de intran- sumiu durante o Estado No-
ser um uderusta certJ' que, facilit:ando campanIIJ.as! direito civil, de -pess 'a, de Ag\liar pias, qi;z, entre ou-;- "-

c

quilidade polítioa.
.

voo E'já o sr, Juscelino Kubi-

'�.S inçer�Çls�\,;p�ªs�� d:é',é�it� ': mqr�I,.e,.po1lític;_o� I �en�, �� _�ôq.a �,(sua .. ,od�-' trai pal�v�'a:s, o, s�ijlte: , \

'1)'
,:'

'

i .;, \, ," -

"

"
' ! tsehek s_e encontrava na

,q, da�R.,�,de
pplítlqo' ()ntra,..l:l,.�·'\ip,is.:tia".".'+'",::��,d�dl� t'!IrI�iC'��"qJl,.,:a,l�;--, '".�nplS'\�,t ,�e:,esse e u�, , "\'EI\

..

�."l'd'B'�J)",'ê}{!;l���lfe��:'udD';Tq�e..�jpre,s��nCla da 'Re_pu):11ica,
l�,'�to,e "_' l' 'ê'" í1lfíl/\glJ'ca:,&, ;_cte,,�ii ,1:lil'�é'1f�" �"�?i!)���'-" a:,,,,, I, '�', _. ,,,;,�, ...P} e,,'" L�esm IPorvontade",.damalOrIado,

.' ,., I l'Clpa, ,,!,l ,ro In � varIados aspeefós e dôml-' e pesqUisa e" de' 'e I.l,j(;,. ".'" ceIO q-u,ando .fala dessa ma- ,
f.,;--

.

cem por cento' partldarln 'I' d' 1'" UD' l' ,\. �
.', , ,

" • J ' ,. • "".... d I'povo, -e o sr, OatavlO Man-
• A •

,...,
,
ana Ise' -esmora·IZal1 a;' '. 'I'��O_ em suas f�rm:as de aqu�- a 'n!-"of\lnda moqestia ,do' au-, ',.', ,n:I,ra, 'POlS, n", ver ad�, �em- , gabeira continuava a formu-fOi ele condUZido com todos, p�ante a opmlao publica. SIçao e extinçao do,tormen-. tal', que 'eu já <entrevia nO

"/
( ','PIe teve queda espeCIal pe- lar os mais ago r t� ,

't IN d'
-

d
' ,

ias
.

t' A t· I u en os va-
'1( ,os merI os a alta, Ireçao o REPERCUSSÃO NO ES- toso problema das obriga- trato pessQal e ,nl?"honroso

' conspIra. as. s ar Icula-

Diretório local. E naquele TADÕ'E IRINEU BOR- çõe�, onde o autor 'discorre convite a participar na a-
MM

ções 'vIsando a derrubar os i (Cont. na última página),
'espinhoso cargo vinha, des- NHAUSEN

.

DE8APONT

A-lO'
r

..

d
. •

fI:����!fJ;�:�� ª��;fz���§
.

.

ecorreulaU!lUunissimo O carnavar orianópolitano
. ç�-!�ira do �ês os 'ri]eio,s do. Através d� �ssôa vm
pohtIcos .d� CIdade foraI? da de Floriapópolis soube
surpr'Endldos com a n�tl� mos que Irineu Bornhr
cia-bomba: o dr. Afonso 'sen e seus companheiros do
Balsini havia renunciado comando da UDN em San
em caráter irr�vogávell a . ta Catarina ficaram atônito,
PJ:o,esidência da União De- com a atitude do dr. Afo
mocrátisa Nacional.de Blu- so ijalsini, já que se trata:=-=
menau. de um valor exponencial
O motivo de sua renúncia. dos quadros

.

�udenista.s: n?
fOI � constituição dá nova terra barriga-verde. Soube,
Mesa da Câmara MunIcipal, mos ainda qu� Irinela 'estai
constituida de.. vereadores Iria inclinado a VII' a Elume
udepisl1as e pessedistas, nau para conhecér a reali
'através de acô�do antecipa'- dade dos fatos e, si. neces
do entre os .V:.readore��.das sário, punir os Vereadores

. duas agrexmaçoes pohtlcas, que não seguiram a" orien
de l1'I.aior expressão em, nos- tação do Partido. 'Nós, en

, so 'Município. O Verea'���, tretanto, não acreditamos

t��f���:�g�f Poliomielite· em Joinvile1'
Cidade de Blumenau" (pro '

,

.priedade do dr. Alonso A reportagem de � NO-l nesta ci?ad-: que na secção I didos os pré-escolares, foi'

Balsini) assim manifestou- .�ICI.A ap�ro� junto a.cp,:- .sob a dIreçao do �r., Hans,há dias diagno:s�icad.o u�
se:

. 7
'"' fIa do DIstrItO SamtárIO Baschung, onde saa aten- CÇlSO de paralISIa mfantIl

I posteriormente confirmado.
"O dr. Afonso Balsini, que

já pela terceira vez estava
'.' .

•

di'
Soubemçs também que em

a fren,te dos destirios politi- ,"riUs'eAnC Ia e 'e
' ��:á:l!n�r� J:i�:;,u�:�r�::=

cos da UDN blumenauense, .

. ,

\

conduzindo-a, cada vez a .

"

.' .;, teve, iguaImen,te "um caso

brilhantes vitórias renun- 'I
"

•

t
.. " de paralisia infantil, sendo

C r15 a o paciente criança de tenra
��_ciou ao seu cargo, em ca-

d d
'" ,

d t�.
. i a e" p,�rte?�en�e, a

-

is in-
ráter irrevogável, pelos mo- .

. .

. ta famIlla JomvIllense quetivos alinhados J
a seguir NO 19 (U P)

.

conforme informações. que CIDADE DO � !VATICA 'I ,

foi transportada para o Rio,
nos foram prestadas por _ O Papa JPio' Doze recomendou aos cató- a ,fim de se subme�r a tra-

.

'
',. '" t-mento. Falando a' repor-

pessoa de sua c9nfiança: licos de todo o mun,do, que leVItem, contra le- tagem o dr. João Schl,.emm, i

1.0 -, Como Presidente J

.da UDN não podia concor- pra social" do suicídio e contra OI manejo des-' dire�?r do Ce��ro de Saú-,
dar com �ma combinação •

d d d í ulos" motorizados do que re- de, mformou Ja haver co-
I

:l!eita à sll'a, revelia e do Di-
"CUI B: O os vec; ,..". Tunicado os fatos' ao De- I

retóriolpor alguns Ver�aêlo-
. sultam na maior parte das 'vezes, em açlden- partamento de Saúde na

res, que colocaram acima, 'tes fatal's Num discurso reservado a miLsa- 'Capital, t,ot_nando , �ar_:J.b�m:
,

•

:,
r"

, as necessarIas provldenclas
. .,'

�
.'dos interêsses supremos d<;> .cerdote$, O Santo Padre ipediu que orassem no a fim de, acautelar a popu-' A GRANDE APRESENTAç.ÃO' DOS, GRANADEIRqS; '''O NAVIO"Partido os seus interêsses,

vaidad.es' e malquerências" período de quaresma: pelos suicídiós e predi- lação contra aquela tenível QUANDO O COMANDANTE. PAS�!VA DA TÔRRE1 De 1 COMANDO
,

. " .

. I" moléstia." PARA A ,SACADA DA PREFEolURA PARA HOMENAGEAR! O
pessoais.

t' cas:sem em seus templos com essa total au-
(De A NOTICIA de Join- PREFEITO . OSMAR CUNHA1.0 - A última hora, ao ;: .

h h, ,

Al
tentar uma noya fórmula' sência de fé cristã dos 'Corações, umanos. ville) l

'

Texto na última pagina
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"A, PERSEGUIÇÃO NÃO

I'

-FAZ O CRENTE PERDER '.'
,

A S,lJA ·FE' ',' , :

'1
(SNA) - ,Ã arqueologia J �

bíblica na Terra _.I San�' é J ,- (
uma "das poucas

-

ciências I. Iaos espeeac,'lIl��'es �r�gres�: ,

.

O ld M'� J
A N I V E R S A R I O; S renes felicidades.

30S do mundo hodierno", diz i EU ESTAVA MAS NÃO �Ê'I�aÚ;HE�ÉRAM _1'
FAZÊM ANOS HOJE, .:_: O: - ,', Ia Hev,ista Geográfica Nacio- I' Muitos ledores desta coluna, per,guntaram a razão p,ela·

- dr. Carlos José Gevaerd
_ sr. Renato Cavallazzi

- nal, editada nos Estados
i qual não estive presente, domingo, nesta coluna.

_ srta. Suelí Costa
Unidos. "Todo ano, os ar-I Pura ílusão ...

S
'. gueólogos descobrem mais I Estive, sim e ninguém me conheceu,

- sr. ,Alencar de ouza, '

S til: mais relíquias em túmu- Estava mascarado ...
an os ,

' -,

'R' .

ld 'W dh los, bem como templos e cí- CARNAVAL QUE PASSOU - Irradiado, falado,sr. ema o .en ausen
,

Ab 1 d B t ,_daées enterradas, e assim o i discutido, criticado e. para muitos, decepcionante. I_,. sr. e ar o erre a ,'I "

_ srta. Diom�r Silva I cenário da vida' nos tempos O resultado ficou patente com a' decisão da Cernis-

_ sr. Luis Carlos Brasil ,bíblicos vem se tornando são Julgadora. Boa. Cerca de 50 mUIpessoas, sem exa-
I

,

J
-

Ca 1 R
!
cada vez mais claro" Num gero, se aglomeravam; espremiam-se nos locais de aber-

o

- sr. oao r os amos, ','

_ sr. Edú alaôr Lemos. artigo publicado na edição tura dos. carrof" .1'-------,'----I,(!€ dezembro, o dr. George Somente, quando, dobravam-se pernas com joelhos,
_"__ilII,IhíI"""""-,1"---, Ernest Wi-ight, professor de cansados de tanta e' tão angustiante espera é, que che- "

Vôo pe,o I' ':elho Testamento do Semi- gru:,am os carros dos Tenentes.
, . I� & nário 'Teológico "McCormi- A.bstenho-me. de outros comental'l�s... I

,� ,!{;J:!1:...o..11 <.k", em Chicago, explica cg- Flc� �or aqui, entregando aos �r��Istas carnavales-

_____

'

til!). rcduções basead-as em cos, o direito qe externarem sua opmiao. I
artefatos e fragmentos des- BEBEDOUROS PU'BLICOS:, - FALTANDO -

cobertos auxiliam a testi-' Pessoas, na sua quase totalidade sem recursos para

comprafern gelados, que. aliás estão caríssimos, a - prí'n-
-

cipiar pelos sorvetinhqs, tiveram que se contentar

engulíndo saliva para �atar, ,digo melhor, para tapear
sede, quando da longa espera da abertura dos carros do
carnaval dêste ano.

Crianças, então, fazia pena vê-las.
Agua, mãe -' pediam chorando.
Levá-las a um bar, a um café?

Impossível. Não poderiam ser atendidas, pois" o
VER E TRATAR A PRA- intensíssimo movimento não permitia aos garçãos, ser

ÇA GETULIO VARGAS; 8
DAS 14 ÀS-18 HORAS.

Menina ROSÂNGEL A

SCHMIDT
Aniversaria-se, ltoje, a

encantadora menina' RO
SÂNGELA SCHMIDT, fi
lhinha dileta do nosso pre
zado amigo sr. Oscar Sch
midt, colega de trábalho, e

de sua exma. espôsa d, Lau
ra Schmidt.
A aniversariante que- já

conta com largo círculo de
amiguinhos, será, na opor
tunidade de tão grata efe
méride, ,juntamente com

seus dignos genitores, mui
to cumprimentada.
Nossas felictações.

SRA. DURVAL HENRI

QUES DA SILVA
Com satisfação registra

mos na efeméride de hoje,
o aniversário natalício da
exma. sra, Helena Machado

fica,r a autenticidade de al

[;'umfls das mais emocionan

rês narrativas bíblicas.

da Silva, mui digna espôsa
do nosso prezado amigo dr.
Durval eHnriques da Silva,
dedicado professor nesta

Capital.
'

Às muitas' homenagens
de que será alvo? juntamos.
as nossas com votos de pe-

Vende-se- um
Grlipo Esto:fado

•

._--'--"
'
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o CONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO
.

'

ECONOMICO S. A.
por -sua- d'ire O

/
coI«
'W

Diret·or.Presidente:
.Osvcldo �a�hado

Diretores Vice·Presidentes:
.

1 "
I-

. Dr Aderbal Ramos da Silva'
\, Genésio de MirOnda Lins

Diretor.$uperintendente: '

Flóvio Castello Branco
Diretor Têcnico:

Dr. Jean Baptísle Eugene Claude

I

_ tem o grato prazer de comunicar ao público que, lhe tendo
sido atribuída a distribuição exclusiva do.aumento de ca-

�

pital do Banco Nacional do Paraná e Santa Caiarina S.A·'I
no montante de-Cr$ 40.000.000,00, cumpriu em 38 dias, de

,

'c

\ .

'

trabalho essa.honrosa tarefa, colocando em forma de subs-

críção pública, 200 mil ações nos Estados de .Santa Cata
riná, Paraná e São Paulo.

Ao ensejo desta comunicação esta Emprêsa cum

pre o dever .de agradecer a acolhida com -que a distingui
ramsosaltos círculos econômicos e financeiros dos três'
estados e sé congratula com a direção do IINOSSOBAN
eD'1 pelo magniHeo êxito' dês�e lançamento.

,
-

Flor,ianópolis. 14 de fevereiro de' 1958.

'c ONSÓRCID DE, DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO S.A.

--

Rua Conselheiro,Mafra, 72 � 1.0 pavimento
Caixa Posíal- 474 - Telg: I'ICONSÕRCIOII

,

Florianqpolis '-

'1

-1-'
- - . - ,-

CONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO' ECONôMICO S. A.
'

1;�';"l Ruo CO,nselheiro Mafra, 72 - Caixa 'Postol 474
j: '- '

�: Enderéço Telegráfi�o: "CONSÓRCIO"
���;.��,::,�.�'�'.•�,:<.!�i'<1J; ..",'1-. ;ft;�!.ii .

vir água em copos.

Então, que fazer?
- Socorrer-se tôda aquela gente do bebedouro á por-

ta da< casa comercial, ".N, Eletrotécnica".
Fazendo fila ...
Daí, sem dúvida, tornar-se necessario, que a Pre

feitura mande colocar bebedouros no Jardim Oliveira
Belo .

Pelo menos, resolverá o problema:
Agua, felizmente, temo-la muito; á farta ..
Faltam Qeb�douros donde ela poss� sair para mi

norar a sêde dos que em festividades públicas, princi
palmente, nos dias de carnaval, não tenham que sofrer
dois grandes e já irre�ediáveis

mal�
a �ansativa

.espera e a tortura da canícula ...
" Este apêlo não é( s9p:lente nosso. .:.:;:'

,

E: de uma popura$ão inteira em 'ór dos 1neno�'
favorecidos, para que também possam se refrigerar.

Pelo menos, com aguinha da bica.
Vai, .ser difícil?

.

Achamos .que não, pois, a necessidade de) se dar' ao
, ' I

povo êste benefício está na cara ...

A nossa "querida" Elffa andou dando umas

pífadas em homenagem inaugural às novas insta
lações.

E durante o breve intervalo de ,esc�ridão ali
na- Felipe Schmidt;' apa�eceram foliões' com san:bas
e marchas

improVis,dOS:
Acende -a vela, meu bem,
Acende a vela, meu bem,
.Ace�de a vela

Que á Elffa já vem ...

X X X

PA'RTICIPAÇÃO
WILSON ANDRIANI

MARISA FERNANDES ANDRIANI

particip� aos parentes e-�essôas' amigas, o na�_k
cimento de sua filha MARISA MARIA, ocorrido na

.Maternidade Dr:,Y.çar!�s, \C�rrêa' no 'dia, ae - do cor:-
rente '

-.

'_"" 'I ,'.
.' _- � i'

<'l "

--------------�--�-----------�-------��

j

r

)
Sumiu a luz, a luz sumiu,
Você "sabias"

•

Seu Kotizias

•

A, família do-saudoso
Professor J. tr L r o H� IiR E RA '

convida os parentes e, pessoas amigas para assistirem à
missa de 7.0 dia de seu falecimento, que será celebrada
na Igreja de São -Sebastíão, dia 21 do corrente; sexta-
feira, às 7 horas.

Antecipa Agradecimentos.
Fpolís, 20 de Fevereiro de 1958

Por que não me previniu?

X X X

\

A "Rádio Diário dá Manh.ã" -'da-linha orto-
'

âoxa da U.D.N. - desc-eu a lenha na Elffa - con

siderada lacerdeana de fio a pavio, ou de foco a

foco, Ou de poste a poste.
O Chiquitó Mascarenhas foi muito mais vio

.Iento que "nosotros, los de la oposicion."

� X X X

Mister Diabo não inspirou seus, "tenentes". A
mesma teimosia dOI! anos passados. Os mesmos sa-.

crificíos perdidos. Erro: os desfilesnã., são feitos
PARA as sociedades carnavalescas, mas PARA o

povo.

.� ----- _ .. -::......... ..50..:.._

X X X

Agora. " são cinzas ...
..

· .....i;·.

-

.�

Secretaria Á da ·Segurança Pública
I DJRE,TORIA Df! :VEíC.ULOS ,E �RÂ�SITO

PUBLICO� Porta,ia-n.,31.58._-
Florianópolis, Em 11 de :(Qvúeiro ,d� 1958.

; O sr. Diretor de Veículos e :Tránsito PÚblico 110 US(}
da suas atr ibu ições. etc, . . ,"\

,

R E S O L V E .:-
�stabelecer para o emplacamento o segu'int� horá

rio: Para Bicicletas e Motocicletas, das 9 ás 11 horas.
Para automóveis e Caminhões das 14 is 16 horas .

C U M P R A -',S'E:-
D. V. T. P., em F'lorianópol ís, 11 'de fevereiro de

1958.
Júlio Campos Gónçalvej,

,

'Dií'etor'

Pelo pre�nte EDITAL ficaln convocados I
tQdos os

A seguir:
a) Leitura, disc�ssão 'e

... _- .,....,.---_., .... _ .. -,- -- -

.
,

,A l' E N, ( Ã O
M,�t:rícula Pir� O '-'$0 Priníário

associaclos em,pleno gôzo de seus direitos sindicais para As,Revdas. Irmãs:Fràndscànas'residéntes a
se r€�nirem, em' assembléia geral ordinária; n.o próxi-

I rua Vitor Ko�der, 4 a�isanique está aberta a

mo. dIa .. de
A" paratomar�m c�eclmento e matrícula parà o ,Curso' pú�ário de 1 à 12 de

delIberarem sobre a seglj.mte ordem do dIa: '

f'··'" ':,
'

�,' ,4.A, DlREÇA-O,

'
.

"
. , "-.. everelro. , fi22 - As 19,3", ,horas;: -- .

' ._l_- . .o::::,t_- .. _ ..

a) Leitura, discussão �\ aprovação da ata da '"q'F'[3ª"EJ'fiª-r-:r�:R-JJ:-..-::Jr::=.I§�':
'-'

assembléia anterior;

�
I Pedimos aos nossos distlntôs leitores o obsé-

�-�b)" Discussão 'e aprovação do relatório'a ser I qui\! de pr�e��h,é!e:n o cõuPo'n 'I.baixo e }·eme!ê;!o. à
,

t d "1 P 'd t d' S' d' t
.

�I
nossá Rednçao, a fIru de ('omp>'I'�I:'110S, quanto an-

apresen a o pc, o, ;reSI en e o ln lCa 0, l' I'
'

.

-
-

'tes o nO>lso. ('fle astro SOCla ,

constante de: Resumo dos principais a5on- "

, , ,I ''-.,

tecimentos do ano de. �95�; bal,a,nço,'
do

, l'(ome
'

�'...

�exercício financeiro� baJanço patrimonial,
c�mpar�do Ae um.a, �emons�ração d�

.. :pÚca- ...

'i
... , , ... , . , .. , , ... : ,. . ,., .... , ...

Içao do Imposto smdlc�l; ;,
" ; < I

c) Parecer do ConselhQ Fiscal sôbre as coptas
. iie,., ,',. ., , . < '-' , , • " ,; • .- •• ' ••• ii

,
'=',.._

40 exercício do· ano de 1957.

) ,
. ,.", .

aprovação da at� ,an/ 'II ,DaU� do "ni1sc.Í1nento ... ". ;!�. ,-"t, ••• � ••• �, •• : ••.
I ' 'I!

,

...
"

terior; 'r m 'I .J �
•

"

b) Eleição por -escrutinío secre'to de três yo- m"EstadG �i\'il , '. , ', . � :.
', .

gais e três suplentes a.- serem apresentados I m "'E .
�

'"

'

à Comissão de -Salário Mínimo. _

,mpl e o I)� cargo
,

: " .

Florianópolis, .. de
::

- de/19�8.
'

I .c,a:go do Pa� (!\'lãe) ; :1.: � .., �'....
I

Teodoro Costa ,JunlOr PresIdente'
_ ,_ .1.�ê$.�êr#l@J#I@_r#If5"#Jêél"ªh'::'/

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quinta-feira, 20 de Feverejro de 1958
----------��------------------------

/

,NOVA IORQUE � (Wés_1 do' e qualidade d@:,pi'oce<fsa- r ge muitos elementos da qua_ll1ma economia de cêrca de tio será o custo de produ- le de...qualidad'\r- para pla; dimento adequado do siste
tem News) -� A automati- 'mento. Exigirá, ajnda, .dís- "lldade, desde a planificaçiià, meio milhão de dólares, em t;àQ. ilificar o sistema de contrô:..1 ma de, contrõle de qualida
zação fràcassai'á, a .não ser positivos de .informação do .produto até sua entrega" , dois anos, sendo que a re- "E [existem, igualmente, 1€ de qualidade do pr<;>duto.1 de, de maneira que só sejam
que seja realmente aplica- mais eficiente du-tipo con- -= esclareceu o alto fun-

I
dução do custo ainda pros-

I
provas 'insolismávEtis de que 2, Equipamento de infor- entregues aos .consumido

�a, com todo o rigor, o prin- trôle' de realimentação e, e cionário da G. E. '('
---

I segue. O custo da qua1ida-' o contrôle de qualidade, to-
I

mação de qualidade -- para res os produtos de qualida-.
c ípío 'de planificação total que é mais importante, exi- ,"O controle de qualidade de teve 'uma redução de 551 tal é um valioso fator para ',assegurar ao sistema os de satisfatóría.
'de contrôle de qualidade, girá esforços .ingentes para total foi lançado, su-bmetido 90r cento, com considerâveis \ o aumento dos lucros. Para, dispositivos adequados de A não ser que se aplique,

- consubstanciado na frase: a formação de pessoal alta- a- pesquisas, aperfeiçoado e reduções resultantes nas se obter a qualidade .satis- i-nspeção e provas. rigorosamente, o princlpio
"Faça bem feito, desde a mente hab1iitado, que irá submetido às provas finais

I
despesas com re:clàmações'l fatória do produto e o cus-

I 3, Educação - para recru , da 'PIlanific:a,ç�o total do
:,;.";�eira vez". assegurar o êxit? do

prOgra_jI:a Ge�eral Electríc, e cons> Tornou-s, e evidente, nas em to .de ,�ualidade satisfatório' tar, selEici�nar /e treinar o contrôle de qualidade, resu;Tai foi a opinião manifes , ma".,
-e,

titui um instrumento de
I
prêsas n o r te-americanas, - afirmou o-dr. Feigenba-: pessoal especializado para mido 'ria frase "Faça bem

tada pelo dr. A. V, Feigen- "Um dos grandes proble-I formidável valor, potencial: que' quanto melhoj- seja a .um - devei-se ,procu:rar RS tarefas técnicas e direti- feito, desde a primeirabaum, Gerente Geral de mas que as direções das em para a indústria, sendo, por I aplicação do contrôle d.e- apõio em quatro setores ',ns referentes à qualidades. j
vez", não poderá haverproContrôle de Qualidade <

da prêsas industriais, - norte-; sua própria natureza, mais qualidade total na man�fa- técnicos : !, "1 Processo de contrõle ducão automática - con-

:::�:��:�::�:::����:� :�:::;:'u:�';:::��:: I :::':i'��::���:';:';::f::;�:
tum, tant� m';, ..

t�faM- ��Eng;;al�Mj'iNeT;�r �iTf;'II'dtel�Isz,e�u���_,enr-�'üi'M�'Q;�en�a��N_:__.de, promovido pela "Amerí- de do produto" - salientou I mentada ou .os contrôles de , U D� D UO DO IJ � HUUO UIJlltVi VDII bUi ·
:i::,,��:n���:e�:at�:l�O�!:� o '�': ::i����::�·o- produto qU�li:�:ós�:��t�:.iC;:';�en .:SDNITIRIOS QIi�i� A[)O� 'IJUft,lll'l'ii -� ,M��VQta Cidade. ESt� �e tornando cada �v�z, baum enumer�u as vanta-, 8 EMeU ,1'0 A O O S OD "'R O ,p, ,HltJD �0110"A automatização -/ �a- mais Importante para o eXI-

t g
ens conseguidas comum,' O� K W '-t 'I'

I
.NOVA Y R (estel:!l ra assegurar a es eri iza- gens por 'minuto, excedendolientou o alto funcionário, to dos negócios, .nos Esta-! I rograma de contrôle de -

'.
,

I News) - Uma solução do ção eficiente de víveres por grundemente �o rítmo de ra-da G, E. - aumentará onú- (10s Unido,s. A solução dês-, qual idàda total que teve a -, 't, da escassez de 'meio da radiação; e está di.ição das fontes de isóto-_.LUl,e.r.o de problemas 'relacio- se problema reside no pro-I duração de dois1a-nos, tendo '1l1\:1l!
'

,I víveres em váries países do criando uma. nova técnica, posoo" nados com a qualidade. Sera grama de grande 'amplitu-
I aumentado, c'onsíderàvel-

mundo ' e do custo elevado denomína.dà "distilação",'

Para s' bter 1 kilowattmais intensa do -que hoje a de e profundidade técnica' mente, a qualidade dos pro-; d,� gên�ros alimentícios n03 pela qual" espera-se: tornartendência para a 'elevação
I
denominado contr,ôle de qua dutos e assegurado a uma

Estados Unidos e Canadá po possivel à' ester-ilização dodo custo de qualidade e [idade total, porque abran-I, companhia norte-americana
lei d t

'

dI derâ Bel' encontrada pelos eIte" uran e peno os pro-,

it
.

•torna-r-se-a mUI o mais ne-

--------P---E'--R---D- E U _ ',S E e x I 9 e m cientistas do Institut� de' Iongados., sem afetar sen-cessá rio o 'trabalho de con-

Tecnologia de Massachu- sivelmente 'seu sabor.
'

:�:�:dd:".qUalidade em níve� PERDEU:"SE A CADERNETA Nr, 18 810 - TN - OE'S.O,OO','HFPOLIS, � da Cai.�a Econômica Federàl de
"Para a automatizaçã? no

Santa Catarina.
futuro _: prosseguiu o sr.

existente, seriam neces

rários cêrca de' 70.060 cu

ries de cobalto:'Além diss'o,
xes de electrbns com Ur.1 comercial de gêneros ali-

os isótopos desprendem suaE há um tipo especial para sani- 'lh- d lt ) f'
.

t '1' d t' mI ao e vo s, .segunl'o men ICIOS es erI }za os em
ener_gia c,ontin,uame'nte, de�_F· b h t nar se tári,os de uso coletivo. �elgen a um - 01' ,- -

se v,l1nncia. sido as modificações pro,-ão imprescindíveis sistemas' A TE, N ç A- O -

A
j, ,

t- vocada pela estel'I'II'za�o-
gastando-se, de ltrM'lm..a

,

maquma em ques ao • s ,- 'sU' que, em 5 ano's e q1latrode engenhari,a para contrô-
>

M '1 C d Ad
. -

G" .

't podero-sa no, 'sabol,' 'e no aroma do.3atl'lCU a para urso e mlssao ao
, maslO,

,
' (imI e uma COi'- 'meses o Cobalto 60 pel'dnle de qualidade muito mais

d
' ,- "-

, Professora: Maria Madalena de Moura Ferro: - rente de �letrons, que são �rp utos,
metade ele sua ,""otência.aperfeiçoados que os atuais, Avisa que a�briu um Curso especializado 'de",Ad-

'

1:'
. focalizados para os gêneros A-u'nidade de um milhão Não é provável que s� dis-a fim de ser determinada a missão ao Ginásio, estando a matricula aberta a rua '

alimentícios, de acôrdo com de volts acima mencionada h f[,ossibilidade dos ,novos pro Saldanha Marinho 34.
"

pon a, num uturo preyisí-
,

Uh1 programa ,d'estinado a lança os' eletrons (também vel, de fontes de isótQPÜê�:lt:l�dad:o�::�;:a�e:::: d! ,CONTADOR. -(r$ '6.000rOO' .' -�'-" HIGltN'lZA • DESIN1ETN-"''; :::rerifical' se tais víverés po- chamaClosoRaios Beta e raios'
capazes de se equiparar

" . , , �.
-,

, "oem ser armazenados em catódicos), partindo() de uma dse{ hitêrady.-.nro�ão. A. P,recisa-se Contador com pratica de contab-Ihdl1'de ,AROMATIZA . '.,' ," ,

com um UI1lCO gera 01' àe'
allto'matI'zaça-o t�am'b e',m'e'x../I·-, mecanizadã e chefia de,escritório. Salário Cr$ 6.000,00 e .. reCl'plCntes de matena..plas- comprida 'válvula múltis- feixes de eletrons. '_"Representantes e distribuidores para 0- , •

1 Ih t
'

d,e cpntl'o�le gratifieac.i\,o anual: 'Desnecessário apresentar-se se !ta() 'Estado de Santa Catarina tica, sem refrIgeração, e, secIOna, seme an e aque-girá processos -,
-

,

_
'

I
, " ' possuir os reqjuisitos exigidos. Apre1!entar--se pOr carta ilIlÀS,ILlANO DE SOUZA em 'Caso afirmativo,

-

por las em que são gerados os Além da esterilização, demais rlgldos sobre a qualI- ou pessoalmente nas Lojâs Pereira Oliveira, Cons. Ma-
_� Vidal Ramos, 36 ' Tel, 3848 quanto ..te�po., Raios-X, O feixe de ele-I gêneros alimentícios os(lade do material e�rega- fra 6. J I ,,'- Florianópolis 'I', ,- " Instalaüo por engenheiros trons avança .de uma extre- cientistas do l.nstituto' de�.,�- -�'--_.,-'--:;-�--'---.... do Departamento de Raios- midade à outra da válvula I Tecnologia de Massachu-

X da General Electric Com_ até atingir a energia má-I seUs pretendem estudar",
pany, o novo aparêI'ho ofe- ''xima p.e 1.000.000 de volts,

I

esterilização de med'ica-
"

i
rece uma produção' de ra- quando atingem á uma ve- ,mentos e outros produtos1

diação -extremamen,t,e ele,· locida�e aproximada, da ve- 'fannacêllticos, outro setor
,l_?cídade da luz, isto é" .... \ em que a d�terioração dos
290,000'km por segundo. A a,rtigos tem constituído sé
produção se �rocessa n um'l rio problema

fi

para s fa
rítmo de milhões de roent--j briéantes e para o público.

exemplo, pràticamente a,

única -fonte de isótopos

de energia de feixe de elr
trens de Cobalto-Bü, por

Até agora, o grande
à produção

graças ao emprêgo
,de um novo gerador de fei- obstáculo

vada, permitindo, Çlêsse mo,.

do aos cientistas de Insti

tuto de Tec,nologia de Mas-

'sachusetts, acelerar a exe

cução do programa de peJ-'
quisas sôbre a esteriliza

ção de gêneros alimell tícios

por m�io de eletrons.

,Segundo declara,ram;;as
81'S, B. E. 'Proctor e S. A.

-. -_ --,-----------

CONCURSO DASP
C. 358 - ESCRITO'RIO DO SPF - Encerramento

inscriçÕes' dia 15 (quinze) de fevereiro,
AtendÍlnento na Escola Industrial de Flol'Íanópoli;;:_

à rua Almirante Alvim N. 19, -das 9 às 12 horas,

Goldblithr� respectivamente
diretor e administrado,r do '( A S I' - A L U G A - S' E
DepD.l'tamento de Tecnolo- Magnifica residência a Rua Tenente Silveira, 130
gia Atimeilotar dj1quele ins- Vêr e tratar no local, com o sr, LUIZ TAULAIS,

de (Em frente ao Lira) \,titutg, a esterilização
vív�res por meio de eletrons
beneficiará em particular
as regiões do niundo em As matriculas estarão abertas de 27 do c."

até 8 de feve:r;li:ro. Turmas para meninos \ (de 12 .a -a15que a refrigação é desco- dI'anos), e para a u tos, de ambos qs sexos,

nh�cida e onde Os ,gêneros
I
MENSALIDADE: Cr$ 200,00 para crianças e para arlul

alimentícios têm de fica!' ; tos Cr$ 300,00 -
;

armaze�ados durante '-pe- N, B. A primeira mensalidade s�rá cobrada no ato
, "d

"

d 'd da matriículanodos prolonga os, ' eVI o '

M
' -,

f
- ,

S 't' do InstI't'uto,.J alOres ln orm,acoes na ecre al'la
à morosid:;tde dos --trallspor- à Rua Felipe Schmídt, i sobra 10.

----- -- - _ . .- ........

AULA-S O,E

-

tes- e de escoamento de mer-
--

ConfecGôes ORAM Lida.
Estabelecida nrsta Capital, á rua Saldanha Mar�·

nhQ,� 129, tem vagas para os ,seguintes emprêgos:
a) Chefe de Bordados á mão; -,"
b) Gostuúreiras com bastante prática;
c) Auxiliar para sel'viço§ gerais de Escritório, com

conhecimentos de Correspondencia Comercial;
d) Bordadejras para serviços de taréfa á domicílio.
As interessadas aos diversos serviços d'evel'�o apre

sentar-se diariamente dás 8 ás 11 horas, e dás 14 ás 17,
horas no enderêço acima.

cadorip,s.

"Considerável quantidade,
de vívçres foi conservada,
dura.nte semanas e' mesmo

me'ses, sem refrig-el'ação"
'7"" explicaram os Srs., Proc- -

tor e Goldblith - "simples
mente encerrando-os em

'recipientes fechados para

.impedir a "entrada de b'ae ..

téfi-as _e" em� seguida sub-
o ,

l11§!_end,l?"Çls '3D bombardeio

de' "canhões eletrônicos".
O Institüto de Massachu

'seUs iem um contrato com

o Instituto de Alimenta

ção e Acondicionamento dã
Intendência de Guerra, pa-

-�·-fNS�fljufo'-'-- D-Ê '�BETE'fA�
"I'PORANGA"

Propor.cioná � melhor Penteado '''�corte de
cabelos quãlequer tipo - Permanentes Frio

'Elétrico, etc ..
Rua Victor Meirelles; 18

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ofarece- seu novo e sensacional estoque
I,

pelos menores �reços �a praça
,

,

Não é Liquidavão' .. Os preços -da 8rutinbà
,
_- Baratos

"

.'

)
- (amisas, �eias, ternos, calças, cintas, pijam,as, combinações, soutiens,
toalhas, quimonos, tailleJlrs, vestidos, blusas, slik,s, fr!nháS,' colchas,
r,oupas par� crianças, e mais uma infinidade de artigos por preços

infinUamente reduzidos.'
'

E_ Sub-solo de AModelar Trajano, 7
�. _, __ -_._------------ --- - ,-- --_. .....

Por, Trás da Cortina de Ferro

i$�.. �apôi(o ":_Iula�Por Benjamin E. West,

$'
, ta IT

t
ce

:::���:.O�i�::rl:e�;�:� "' (O,,",ce 'Or(> r·u
-_ _-��, M··..

l
res soviéticas marcadas',

I

.

t 1 n

'.

'I' êti I
: I

, .gua aram, ou, a vez, u - rro grupo socra sovie ico. POr exemp 0, greves em • �
para o próximo dia 16 de'

trapassararn um pouco, os Nos últimos apos, o des-' grande escala foram defla- .1

MEIII & C"
:

março, a imprensa e rádio I W ti)níveis de 1928, ano em que I contentamento aumentou gradas nos acampamentos I·· .

Ia
�russos voltaram 'a' exaltar , ...

foi iniciada na Rússia a ;gualmente entre os ínte- de trabalho de Vorkuta e : 0
a unanimidade do apoio campanha' de industrializa- iectuais, �uitos dos quais Nor ilsk, .na Sibéria,' duran- �.I �

,I ,,'
A §popular _ supostamente de�- cão forçada, Os bens de se rebelaram contra o con- te o Verão de 1953. Em con- •
., 6

frutado pelo regime comu- _ ,
'

/'
I ;1'dA' , I: :

, , I consumo sao geralmente de ',l'O e o pensamento, Do
j sequencra do discurso- em

,
•

n ista. 'I'odavia, essas ale- . , , d" S ,i·O •
_., qualidade inferior e em pe- mesmo mo o, os estudantes' que Khrushchev atacou ta-I': li!gaçoes de apoio contras- ,

I'
. I ' "

...
,

", , ,[inenaS quanjidades. começaram. a reagir contra

11m,
em fevereiro de 1956, • •

tam com as nctícias de dls- .. ,..
, . ., I. '

M A T R I' Z F L L
•

I . a disciplina rigorosa e a o espirito de rebeldia ma-
'

• '

'

/ I I I A •
sidências e inquietação po- . O descontentamento com

. , " '. , I. Rua Felipe Schmidt :::3 RUa Cons, Mafra, ') ,-lI ,

-
_ ,I monotonia da Vida sovíétí- nifestou-se mais aberta-: ',:'

e-lítica publicadas na própria os baixos padrões de "Ida

I' . , J' FONE, - 3711 ex. ,POSTAL, 48 e
. I " . , I ca, mente:' Verificaram-se de- • ":-.União Soviética, notícias fOI intensifícado pelas de-I

.

_ " d lJ 6t0• a! . l' A'

S'
.

, istderar .
monstrações públicas e,

que complementam os des- srgua dades eçonormcas. ena um er 1'0 COl1S 'i, ., •
.
I, . _ "

"

, , d iêti caráter nacional ista em al- • \ �_.-
pachos que recentemente MUItos cidadãos soviétícos a juventu e sovie ica em

I" ,',.' , •
I ' , ,I .

,

-c
•

ti f' gumaj, zonas da Rússia,.'. '

x :�conseguiram passar pela
I P?del'lum a:eltar as prlva-, geral um grupo insa

l� ,e�-I p;uticularménte na Provín-: ACESSO'RIOS PARA ACUTOMO'V'EI"S E (AMIM'H'O'""E'S :
censura oficial. I ções pessoais em troca do: to, Entretanto, a me Orla i ' "

C_ '. ".- !'- \, , .' _
. I - - d

. . cla da Geôrgia nas quaisa., ..
Não há dúvida de que ná bem nacional Se nao sou- uos padrões e ucacionais

.

A ,.' ,. •
-

'

, . , . I o
' ,

t d
' I Forca PublIca teve de m- • O

hoje na União Soviética um bessem dos prfvrlégios e fa-. ajuda essa juven u € a pen- � � A

"

: ' '. :.o I o ,

.

. I, tervír para aplacar os anr- •crescente _ descontentamen- VOI'ltlS11l0S concedidos a ou- sar poj- SI mesma e em con-
I' A"Acumul d

"

Corrente, p/ pneus
'

Panos acamurçados •. I '� . _ _. . mos axaltados-c.No mes se- .. a ores -'_ -

to, a' despeito da limitada tros segmentos da popula- dições que nao, tiveram as

"
-

" .Amortecedores Cortiças em folha Papelão hidráulico : 1
, I, _

, I
_ d ' gumte, os lituanos de Kau-.A A ..liberalização que �e verifi- . [;ao - burocratas, gerentes geraçoea passa as,

!. ! mperometros Cruzetas asbesto •-e- I '

nas e Vilnius realizaram ""A
'

'1 D b f d •
ca no país desde a morte' de fábricas, intelectuais' O movimento dissidente,' ,_

i rrue �s. e rum 'para gra ita o ,.

,I: ,',', ..
' cutras manifestações de ca., �Automattcos guarda-lama '_ Parafusos'" 1 •

,d,e Stalin há cinco' anos, 'emmentes e suas oCiosas t,ntre as nunonas es�l1. sen-
" I / .

, DI'afr'ama . Platl'nados
51

,
'. '"" ,

. '. '.
t T _ fáter nacIOnalIsta, tendo P motor arranque

.
. !

Êsse descontentamento va- famlhas, qu·e Vivem em do vIOlentamente lU el1S1I, . .Baterias Disjuntor Plástieos IS
. I, ' A' I .

'

I' :;:ido detidos pelas autorl-
I

.
e

ria em natureza e denslda- melO dr.. maIOr abundancla, cado pelo naclOna Ismo, o -

"
Bobmas Ehcerad'OS' Pneus pretos : .

.

I 'I 'd' b '01' elades os lIderes do movi-

IBombas Esmeril f' b /,:L.deJ,segundo as classes, gru-
.

Em gera, as queixas os
I qU,e se o serva c�m ma� mento,

'

'. alxa ranca
, fi'

pos étnico e mesmo indiví-I trabalhadores russos são' intensidade uas areas ln- • dde gasolma Faroletes &)
,s I, I , U._ S

., A

t de c e ar Feltros' -r Polidor, :
duos, ! motivadas pelos pequenos corporadas a nIao oVle- Em março e agos o '. d

�

Fer'ramentas
�

Porcas- •i
-

/
1, M ld' • e engraxar •

O baixo nível de vida salários,
.

disciplina rigoro- tica nos últimos anos (as 1957, os jornais d_a o a- I de água )
-

Filtros Rêbités :
que se observ� em tôda a sa e arbitrariedades da bu-I regiões bálticas e da Ucrâ- via, Ucrânia O<:idental e IBorrachas p frero Fios lieflectol'es :
União Soviética é, pl'ovà- rocracia, Os operários tam- ! nia Ocidental, nas quais Kazaquistão publicaram a Buc�as Fuziveis Reguladores voltagem,

. :I '

't '1 t'
.

cêrca dos :Buzmas . Gachêtas Remendos •velmente, a causa mais im- bém se rebelam contra as i prevalesce
o esplrl o reglO-_ ongas no I�I�S, da t aCabos de bateria' J Graxas / Resistªncias I

portante da insatisfação do frequentes campanhas de' 11alista e onde se observam pirocessos \lllCla os con ra
i, Calibradores 'Graxeira.s Rotore. ,_"-

POvo. Impulsionando a in- aceJeração da pr�d!,lção e; culturas e tradições pró- os líderes de vários grupos :ICâmaras de ar ,Lâmpadas
"

Soldas •••clustrialização do país, o competição forçada"

I
pria.s)., Também há dis- religiosos, acusados de

t�-I.lcamurça� Lanternas Solução plbaterias
•

'

:.:egime privou, o censumi- Entretanto, o d'esconten- ;o;idência nas zonas que so- rem feito declarações antl- Canaletas Limas para TermiI_lais' ,
-

d "t' .Chaves platinados ....
dor dos benefíéios da in- lamento é maior entre os' freram muito nas maOs os sovle I'C�S,. , aCimento p/radiador'" Limpadores-parabrisa' 'rintas :.......,
dústria moderna, ,uma vez agricultores russos, Além I homens de Moscou, como, Um Simples exame de to- ICólas Lonas para freios Tubos de borrat:oc. •

que conce�trou quase to- elas odiadas fazendas cOle-I por - exemplo, o norte do elos êsses acontecimentos

Iconde�sadores
Macacos hidráulic9s para gasolina I

f
.

d
' éP d
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d (" so
- basta para mostrar que o Conexoes realejo de cóbre-,_' Idos os seus es orços na tIvas e os lllV l's e VI a

II
.,auca ,

._

� p/cano gasolina simples Uniões para canos de. ,U
t b

.

P ca lao da' morte de 8UpoSto "[l,poio un_ânime do . J!produçij,o de maquinaria !.'xtremamen, e alXOS, o que �r o ,s
.

•
I .Contra-pinos, Mangueiras -:: gasolina I Y.

pes�da e artefatos de guer- mais revolta o homem do; Stalm, pa-recla 'ter htlVido' povo" ao regime soviético aCópos para Mólas

i �

'd
' 1 d I' 'na ",,,,ta' m"j'l'to' lo"ge da re.ali- I bo b l' 0-1 1 b °f' t V'I' 1

�
ra, Qonsequentemente, o campo é a rigidez e abusos conSl erave ec mio re- �- L H

• � a gaso ma eos u ri lcan e. a ,cU as '

melhoramento dos padrões 2urocráticos. Os agricul- 8istência 'ao regime, Com o dade e que tais afirmações ICovrerneltasl'ladPOarra para freios Vé�as • .J
,

do líder da propaganda russa não: para amortece-dores Vidros, I. '"de vida não acompanhou o tores também são mais sen- c1esapareclm3nto
crescimento econômico ge- síveis à política anti-reli- soviético, entretanto, a re- -...,8.0 senão um9, grosseira

I.
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I .

d
.

d �"'I'steAncI'a ganho" novo ím· 'mentira destinada a iludirral da ,nação, Apenas recelh- glosa o re�lme Q que ,'os' u

temente os níveis de vida membros de qual<!l,ler ou- peto. o resto do mundo" 1•••••••�•••••••� ft••••••Il"••••••••••: 4

(

.. .. �, ,_ .. ...._. ,_i_ , , __ . __ , .... _

. :A-Grutinha

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r,o� ,,� O" o m.al.8 wnijgQ,.l/).iarioÍle Sant-a 'na -

,

o po 1'8, UI R- e l' , e evereuo e"
'

,
"

< , 5
- ,� , "

---

•

Y I ' A:+. '.. /' ,.

:1:
v

'-O'o.' I Vo_.
�

-:A'
/'

a\A' :!:
�:.. -..,' "' i

,

h4 .+.

1 o

i � � , h

:; .

.

-,
- '.. . '-� •. ": ..' :t -r--,

.t' :' x

iRua Tenent� Silveira, 2S •• leletone,2481 .

.

. t'
••���.,::ã..""� �'�A.. � �"".-* • '�'· -���..-.;_..- ..---í"'Ã II:+':+' � :+.o�, o."".:+' :+. � :+. :+. :+. � :+. :+. �- � :+. :+.o� � :+. � ':+,o:+, .,-:+. :+. :+. ..

-

,_ ..,.!���Y..._"'.".�'!"4-.".�.� ".".".� .,.c�,.,..�."."."."•.."...".."....."�.".".".".".".".".".".". �.�...�.".".".- "•••.-....".•.�"."."."." ""."."." "."�
_________________ I

< -- __

MUSIC·A- }'

Realizou-se no dia 8 p.p., lízação dêste concêrto, já rianópolis um Conservató- zação da Banda Infantil,
. Foram .esta, as- palavras gador Osmundo da Nobre- fen 'I'olentíno, Sra. Helena

no Comando do 5.0 Distrito que, o êxito foi além da es- rio de- Música cousa que es- q� dará à criança floria- de Honra do 5.0 Distrito' ga, Sra. Desembargador Moritz Pereira, Sra. Ilse
"

Naval, um concêrto de pia-I pectativa, satisfazendo a peramos possa ser remedia- nopolitana a 'oportuni.dade ria Adelaide Moritz, pro- rAlves Pedrosa, Sra. Co- Pereira Botelho, Sra. Dulce
no pela Senhora Maria sra. Maria Adelaide, plena- da dentro em breve; po-' de cultura e recreação den- feridas antes de iniciar o mandante Norton Demaria Livramento Moritz, Sra.
Adelaide Moritz Pereira; I mente a ânsia do-belo que rém, até lá, prestemos- _

tI'O do: mundo maravilhoso' concêrto de piano no Salão I Boiteux, Sra. Cómandante Adelaide Di Bernardi Mo
conhecida musicista catari- .animava todos quanto 1,' nosso auxílio' moral e, fi da inúsica.. de Honra do 5.0 Dístritao Fernado Barreira Alvares, rítz, Sta. Helena Linhares,
nerise radicada atualmente compareceram. '-nanceiramente a esta pleia-. Não há necessidade de ta- NRval. Sra. Comandanfe Luiz Ma- Sta. Silvia Linhares, Sta.

'" na Capital Federal, onde Antes de iniciar a noi- �

de de moços que fundou lentos 'invulgares. para ,a Solicitamos 'ao público rio, Fraysleben, Sra. Vilmar Cecilia Di Bernardi Sta. Lia

�-Yern. gravado seu nome en-
I
tada musícal, a senhora Ma-! dirige o Clube de Música" formação da Banda, pois a catarinense que colaborem Dias, Dra. Alvaro de Car-I Luz, Sta. Marilda Coelho, e

.. tre os maiores solistas de
I
ria Adelaide dirigiu-se à Iniciativa altamente-louvá- música feita em conjunto com o Clube de Música de valho, Sra. Leocadia Stef- Sta. EH Faustino.

.

piano., I platéia dizendo: E' de la-
I

vel, principalmente em re- divide á responsabilídade ( Florianópols, e dêm o seu
.

-.
,

,
'

, Foi ]lma idéia f�liz"a r,ea-; ,mentar_Aã? haver. em Flo- lação ao pr-ojétC) de organí- dd'á 'ad' crianhç.a.a oportu�ida- apôio a tô.Ia. 8S suas aspi- O, CONSORCIO DE DESENVOLVIMENTO----------...,....------�--.
- � e e'se abituar a apare- raçoes;',� acres 'ehtamos a

rTH
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cE����e�o�smo �m�ga d��eo�xil� ECONOMICOS'A

. i eon'l C�OL » e' ra
I

I�O· i �":.;,:;�d';;.;",'r;d:,�.,::n�..
d.al'}�:��e�:lf'��:r�!Sdi;��'lrd: por sua diretoria:'

. li I

• o I I · compreensão das obriga- urna Banda de Música In- Diretor-Presidente Osvaldo MachadoI \
"e : ções, Mais tarde, .estas fantil,'mas, para isto govêr-'] . '

- • . Diretores-Vice Presidentes Dr. Aderbal R. daSílza: Precisa-se rádio-técnico com bastante experiência para dirigir • crianças darão a vida -um no e povo devemestar coe- ...._,.......-
• ,c

'

: sentido. mais amplo e mais so;>, para tal realização. - Genésio de Miranda Lins
-c

: '
'

. : �ltoi e jamais permanecerão O Clllb,e de l;'Iúsíc.a :s�á Diretor Superintendente F1avio Castello Branco

I oficina .de rádios Philips. : inativos pelas esqumas, ou de parabens para, feliz .1)11.-' Diretor Técni-co, ,Dr. Jean ,B. Euge�e Ctáudé
• ..� .

• seus momentos de prazer se' ciat. \':_' e P(;Y. "con,�egj.!:!" ,() tem o grato prazel'_od� comunioar ao" público '�q"Í.le,: 'A' , ': e:n bancos, de jardi�, poi�, 3l.J(,.io .da �en�,(!l't. M�r# l&e téndo sido, atribuida a cÜstribuLção exclusiva do
: .

Desnecessário apresentar-se sém experlencla necessaria. : r-;;ap..,,@rovtltado_:; �B:r� o _en"'- .
AdelaIde M.oTItz PereIra,

','

: o ,,1 l' 'L ..... 1" : ,levo: e satisfaçao da· famí- pessoa pOSSUIdora de uma aumento de capItal do Banco Naclom�l do Paran'á
•

'G-'
'
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: �ia: ideal qu� deveri� b�r ,

habilidade invejável ao Pia-I
e Santa Catarina S. A., no montante de Cr$ � ... : .

- -: Sa�ario C�$ 4.500,00 (! gratificação anual. '

o� .. ,.,..,.,,' : ImItado por todos;

prmC�-l
no. ,40.000.000:00, cumpriu em 38 dias de trabalho essa

: o ,,_���,". palmente pelos �ue. t�n VI_-, O Comando do 5.0 Dis-j ,honroqa taref?, colocando,em fonna de ,subsc-rição: .Apre,sentar
..se nas L.'ojas :e.r.ereira Qliveira ! da,J?:nsa�rada.'y'la�1St��i� tri,to Naval, �-a" ·ipesso.a ':df:j r' píiElicã;' 2Q((mil ações nos':estados de Santa'Catari-

( ., _

j;_, .0.' .'" • m�. I€OS po:- ,:xe;m� 0, _e.: s Exmo. Sr. Contra-AhnIrHn� �.- ,
.
_

.
.

.�. _ .
_ (.

.

•

o

'

- ,

','
�

: dana repou�o" ;l:l�tl'aç.a� e te', Aurélio Linhare's, Co-' na, �a�an� � Sao Paulo
.. -

_

'

A� .,
..

Rua�onselhelro Mafra, 6. '" _

�

_

' : fuga das obl'lg-a_çoes cotl'l:_a- mandante dê3te Distrito, I - Ao enseJo des�a comumcaçao ,esta Empresa cum- �,

:••••I••••••••••••,.••••••••�!II••••••••••••••••••••�-'.�••••e•••••••� nas:_: �o.::.�e,sado �anha pao. já se prontfic9"l;! com caloro- -pre o dev�r de agraqecer � acolhida coI:?- quel a dis-

O es C", o-.l-!.' ,I h-'a
'

"p e'loa "- et I-q·ue-t'a ��ofl�a�����r:re}�o:�r��d�
,

�:;��:m�!:;�!o: �:;c��:��e:t:�:m�: I: ::��:ir��quanto for pOSSl\e., com o " "NOSSOBANCO" 1 'f A't dA l'
. Clube, de Música. ,_pe o magm lCÇ> eXl o ege· an-

I Por nos!?o int�rlllédio, a çamento.
Se,nhora Maria Adelaide Floriar:ópolis, 14 de fevereir-o de 1958.

i Moritz P,ereíra, agradece ,CONSÓRCIO' DE DESÉNVOLVIMENTOI '

,ao 5.0 Distrito ]\�aval na ECONôMICO S.A.
: pessoa do seu preelaro Co

i mandante, a gen�lleza,' com
I preensão, espírito de soli

i dariedade e de flmor ao be-
lo, que alí encontrou.

.

Dizendo ainda ' ser o'

Exmo. Sr. Comandante do
5.0 DisfÍ:ito Naval, a encar

nação perfe�ta do cavalhei'
rismo de nossa terra.
O programa -do concêrto:

2,a Valsa de Esquina -F.
Mignone
Impressões Seresteiras -

Vila Lobos
'

Clair de Lune - Debus
sy �

, Cake Walk _. 'Deb"\-lssey
Valsa em'Mi Menor

Chopin
.Mazurka em Lá Menor _.:.

• Chol?in
,

,ScerzQ n.o 2 em Si Bemol as inscrições para o exame' de Prótese, a
Menor - Chopin ser realizado no Departamento de Saúde'
Entre os -convidados do I

Pública no dia 6 de �arço do corrente.
Clube da Música, �onsegui-I Os interessados devem dirigir-se à Secremos anotar as segumtes pes- :
'soas: Exmo. Sr.. Contra-I )aria do citado Departamento para melho-
Almirante Aurélio 'Linha-, 'res esclarecimentos. "-
res, Comandante do 5. Dis-:-l '

,,/,-1:' ." "","�_- ,�,,,,

trito Naval, Desembargador I -I

��:��d�o�r��:�g� ���= I EDUCANDÁRIO SANTA CATARINA
tiça, Des,embargador Alves
Pedrosa, Presidente do Tri-:
bunal Eleitoral, ,Secretário'
·de -Viações e Obras Pú-:
blicas, Dr. Arol<lo de Car-I
valho, Comandanté da pa- I

'

pitania dos Portos de Santa" - - - - - -

"I
_: - - _;.. ..._,_ -

Catarina, Capitão de Mar e' I I

��i�::�, 6!�!::dan�eem::�� CHURRASCADA EM' HOMENAGEM AO
nandes Barreira Alvares, .

.,

Capitão de �orve�a, Co� i CASAL FE'RNANDO VIEGAS _

mandante LUIZ MarIO Fr<!ys I
'" �

leben, Vice-Presidente do
I

Os amigos de Fernando B. Viegas e senhora, con·
Clube de Música Padre v�dam a tôdas às pessoas de suas relaçÕes, para parti
�gostir;�o Stli�, Secret.á-l ciparem da homenagem que será prestada ao iJustre ca

no, MarIO M�rit�, Dr. Vl1- I
sal por motivo do regresso desse nosso grande amigo

mar Dias, Sr. Roberto Mul- dos Estados Unidos da América do Norte.

ler, Sr: José Paulo 'Garcia, CHURRASCADA NO RANCHO DA ILHAI às 20 hs.
Sr. Otto Julio' Malina, Sra., do dia 22 (sábado).
Contra-A11!lirante, Aurelio

I
cio S. Jorge) Te!. 2159

Linhares, Sra. Desembar- \ LISTA DE ADESÃO: RUA TRAJANO 12 s/7 (Edifi-

. .-'

,SUtI nova rauna anatAlliII
•

para o homem mod�rno!

.,dmp�

Rua Conselheir() Mafra,- 72 - 1.° pavimento
C'aixa Postal _:_ ,474 - Telg.: "CONSóRCIO"

Florianópolis.

ESTOQUlSTI
Precisamos funcionário com prática de serviço de

, fichario· de estoqúe, recebimento de mercadorias, cálculo
de faturas, etc.

'

De,snecessário api'esentar-se se .não PO::5súir os 1'e,·

'quisitos indicados;
Exige-se referências ..

Salário inicial Cr$ 3.000,\)0, com gratificação anua"
Os candidatos devem ap�esentar-se nas Lojas Pe·

reir'a Oliveira, Rua Conselheiro Mafra, N. 6.

EXAME PARA l PROTÉTICO
·Acham-se abertas até o dia 28 de fevereiro

• Sua 'nova roupa _, IMPERIAL

prontinh�. para voc@ vestir. Não
nem demorada) provas.

EXTRA cd'

P!ecis-a-se de funcionárias para os seguintes cargos:
Diretora, Econôma e EI).fermeira.

Pede-se referências e paga-se bem. '.

Tratar à rua Saldanha o Marinho, 34,. de 9 às 12
horas, da manhã. !

"

6 q>nfecdonadti em quatro talhes
e em 32 t.am.lnhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidad� e pr6-�ncolhi�os;

, ,

Voc� se sentirá bem, f ois .o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá"'
e mui'to mais degante,.

há longas esperu

Garartido. por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Prales, 374 - São Paulo

35 anos es�daJ;zoda ne. romo' do
�

vestuório

Disrt�buidor exclusivo·

MAGAZINE HOE,PCKE
CARLOS HOEPCKE '''IA

, Santo 'Catarina.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1É indescriUvel o interesse reinante em todos os circulos esporUvos pelo �hoque interestadual de amanhã � noite no estádio da Rua BO�I
câiUva� quando o público reverá' o cônjunto do (. 'R. Vascoila Gama, ó notável Campeão dos (ampeões do co�tinente, agora sob as or�·i r.

dens do anUgo ídolo Gradin, que, em pouco tempo conseg�iu adestrar convenienteme�te o quadro., levando�o a uma. ,ci'mpanha ,In-I
victa e� gramados argentinos, uruguaios· e gauc.hos. A delegação vasciína s�g'uirá-p�rª,esta Capit�1 hoje viajando 'em dois aviões dai 7
(ruzelro-do Sul que pousarão no Aeroporto "Hercílio Luz",'o primeiro às' 1'1,45 horas eJ o segundo às 12,05. Cente nas de esportistas afiai ,>,;'

i cionados �o club� da (ru�. de �alta e ilutor.ida�es esportivas irão receber os c�mpone�te� �a de�eqação urioca. conduzi?do-os alé ai
sERola. de Aprendizes Marmhelros, unoJ flcarao hospedados. Ressalte-se 'aqul a contrlbulçao do exmo. sr. com andante -(iii Escola de!
IAprendizes Marinheiros que resolveu a.tender ao�pêlo que lhe fez oyreside?t.e da federação Calarinense de Futebol•. sr, Osl1i Mello.,
: .

� hospedando ,os calégorlzados "ases" do chlbe de SaoJanuarlo. .
-

-

" .

,

:
_ , _ .' .

li>
,•••••••••••••O•••8••GO••••.!,��O�,••••••••••••G��f>•••••••••"',•••••••(}lI•••••••�••••••••••e••••••••;, e(l•••••• 1••.••••••••••••••••9••t)8iWe.el'!lilê.�8_!.!!��

COISAS" DO ,FUJEBOtl�g
Qual o sistema' de jogo mais práticól

.

- o ataque em 'M' ou a lálica em 'W'!
Perdura, ainda, no fute- quasi que universalmente '-'

ból universal: grande con- adotado. Dissemos "quasi"
troversia sobre quaro-sís- e Q fizemos bem. Sim, por:"
tema .de jogo 'mais pratico que o sistema em -"M", no

e vantajoso. O ataque em que pese as desvantagens

.

ASOUETEIDL . VI LA,
"M" ou a tática em "W"?' que leva 'no jogo ofensivo

. -No.vas-' --Begras 'Ofl·CI·al·,S -d'e'�';;"-",,�,Ba'sket'-ball
Como não poderia deixar em confronto com o "W"-

�� .•�.
de acontecer, ambos os me- não foi de todo abandonado.

tôdos têm os seus partidá- Ha os que praticam, de cer.,

rios e defensores .convictos,. to' modo aperfeiçoado, pa-:
afirmando e defendendo ca-

_
rém. Como? Equilibrando :l

'1'. E
---;-'--- (Continuação) rante o tempo de seu

trans-,
o resultado do jogo será de riouo extrã, No início de -ca-

U Imas sportlvas I
,da lado o seu ponto ele 'l-1S- "desvantagem no ataque com -,

. R.,EGRA N.o V - CONTA- t_lirTsO.. _

'

2 a O em seu favor. ela, .periodo extra a_ bola se-
.

I
.

.

.
_ ,ta., a melhoria do jogo defens i-

Como constituirá o dr. GEM DOS PONTOS E TEM . Nota r-s- Se durante um 53 - DURAÇÃO DO ra posta em jogo no cen- , .

D iajn te:, portanto, .tlessas voo -s.,

.

Saul Oliveira a sua seleça,-o PO DE DURAÇÃO DA jog,o o numero de jogadore,;;' JOGO tro ,do campo,
-

,
.

.
'

{
.

' duas correntes o cronista' Nasce daí, talvez, o dito
-para amanhã á noite dar

' PARTIDA de um quadro �m campo for - Art. 5.0 -�O jogo consis- ' \, '

� • 56 - DESCON.TO .DE :
só póde tomar uma posição de que o melhor ataque é

combat., ao Vasco? E' a 49 - CESTA - QUAN- menos de dois, a partida eS- tirá de .dois meios tempos- TEMPO
"'.'

,
. neu fta,')-c,olocando-se, num uma boa defesa. Gom os ex-

pergunta. qUe todos. fazem e ,
DO E', FEITA tara terminada, Se o qua-: de 20 minutos cada, com um , •

Art. 8.0 - Há . desconto terrenõ' bem á sua vontade: tremas" e o centro-avantvc--s-
.

' Art. 1.0 Uma cesta é -fe)Lt (:1'0 que tem menos de dois intervalo de 10 minutos en- '.
.

de tempo e o cronometro-de.," a de observador. Vejamo�,' recuados a defesa ganha
quando a bola entra por ci- jogadores em campo, estiver tre os mesmos.

" .
.

"'_'. , .r".

'.'c. ser t.ravado quando um

I
pois, 'em pen.adas ra�idas,' o m,.'ais $'.,{�.-':"ez· no' sis, tem.aque. Confiemos em Saulzí- ma e fica dentro da cesta com vantagem de pontos, no 54 '--_ "CAPITÃES" NO,,: _

J uiz assmala: "

que pôde dizer sobre as "M", ,Um homem a mais pa-
nho que saberá armar um ou passa através da mesma. momento da decisão, ou a TIFICADOS

.

I
'

.

I, ,.' __",
,a) ,- Falta;.

.

vantagens e defeitos de sis- ra defender.
.:

.

quadro capaz .de - jogar de 50 - CESTA DE CAMPO contagem empatada, seu ad-
I AI t. 6.0 - Os Capitães I b).:_ "Bola' ao alto'" t

.

tr
.

I ..'

/' versario será o vencedor , "

- .

' J ema e 0�1 la. .' . .

'p.·llal para igual com os Art. 2,0 - Uma cesta de aevem ser avisados 3 minu- ) D I d I A
' ,.

Ii-�
, ", c - emora a em o \: :- . te aqUI VImos alÍa ISan-

cruzmaltinos. i campo conta dois (2) pon- fjor 2 a O. Se ,o quadro com tos antes do termino do in-
I normal para repor uma bO-j Porquel cham�mos sistema_do esses dois _sistemas so-

A preII'mI'na de amanha- tos' uma cesta de lance li menos de dois jogad.ores es_ t"l;valo entI'e Os mel'os t·em- _ -

r '.
_-

. '- la "morta" em jogo; "lVI" ou "W"? O "Mm c0:tL- ment,e pelo terreno d.as l'e-
terá .entre Ases do Passado vre c·onta um (1) ponto. A tiver em desvantag�m os ad- r os S q aI er do ua

· ./-�. _

" -,.'eI'sal'I'os)'
. e u qu ' s q -

d) - Concessão de des,- ;;iste numà velha t·écnica ce,/gn�s e da Iogica. Técnica

r··....- �T t 'd t t d
.

"d
. vencerão o jo(."o 1

-

t· ,

e ., e eranos reSI en es no tes a ,e campo e conSI e- aros nao es Iver ·em campo,

II conto de tempo a pedid'Ü ,de jogo quasi que compcleta- no papel é uma coisa e téf',-
E:.stI·e· I·tO. U·m encontro em \lIa a fa o d dr "l_ela contagem regisfrada no

. t '. de t d .

" n'
.

v r o_qua. o qu" liron :o para Jogar, n 1'0 e 1 quadro, e que só será-con- mente abandonada. em. to- nicá./'em jogo propriamen'.
� que teremos oportíuJidade ataca a cesta em que a bo- momento. 1 minuto depois do arbitro d"ld t

'.

d b' I "

t" t d't'
"

t
-

b b
.

re r o es an o a o a e,rn-po lios.os centros espor lVOS; e I, o e ou ra, em o sa e-,
. de rever os expoentes má- la foi arremessada. 51 - RECUSA DE JOGAR chamar para o jogo, seja 'n(l

.

I' d' ,
,

I . I'. der do qua,dro qUe fizer o Trata-s-e d..e um.a , prà,tica.. mos. A ,ver ,ade_J)o'l'em, ')'ximos ,do pebol dos bons I' Nota:- Se um jog.ador ArL 4,0 - ,Um quadro
I c.'om�ço do segundo meio d'd d d f

.

d t _
-

f t b-l b t. pe 1 o,
.

even o este -ser eI- .em que, os Clncó a· .acan-, que n:Q· u e· o nao o s ·a;n-
,

. tempos. Portanto, é bom que' executa por engano, um lan será desqualificado do jo- tempo o.u depois de desconto
'

, .

r �
c,,

' •.
' .

I to pelo "cap'Hão" ou tecni- tes sómente os dois" metas te'_as,sunpr{)sas q,lJ:e ele. ofe-
JJ

.

od1rs"se dirijam para o eS-1 Cf livre na propri.a cesta, a g.'o e cons. idera,do vencido se, de tempo por qualqu-er mo- I· �

,

I - co ,do mesmo quadro; jogam adiantados. O CeU- ,\rece .lconstal1temente, um
I tádio da Praia de Fóra bem' ten tativa tenhã ou não exi- depois de receber as devi-, iivo, a bola será - posta em

I
. I e) Concessão de des- tro avante e os

. extremas quadro técnico é o que mais'

{ c.edo,. pois assim' terão, uma

I
to, deve ser anulada, e -no- das instru.çõ.es .do arbitro, jogo tal como se estivessem

.

-:- .

-.'
. "

As "Slll'pI'esas", ",....,I conto de tempo a peditlo de são os encarregados de au- vence. �o

!�oitada. completa. vo lance :c·oncedido na de- se recusar a Jogar. Se o Jtmbos os quadros em cam- l'd d d
- ..

I qualquer dos quadros, sen - xiliar a defesa e faz'er 'o. ser:-
.

causa 1 a es, etc.,' tu" <;> lS-. J
-

Porto Alegre - O dian-' vid� 'cesta. quadro consid,erado vence- po. prontos para jogar e o

I '
' do este feito, qur.ndo o cro- viço de ligação e_nt_re o se- '::',0, constitue exc'�ção ,e ,'hã-o,

4rir.'
o tricolor Jua::z _acer-, 51 - DECISÃO DO

..JOG.
O

I

dor estiver com

va�t�geml';U2JdrO
auiente perderá o

nometro estiver parado .e atol' at,acante e o defeBsivo. um� regra. Diz-se; éú:Onea-,
tf'u-se com a dueçao do

i
Art. 3.0 - O jogo será no momento qa de��sao, � ,Jogo,. I bola "morta" pelo "-capitão" de um quadro.

- ! mente, que os ,bri(sileiros
Grêmio pará a renovação do rle·cidi·do·· pela obtenção de rontagem nesta ocaSlao sera

t
'

51': EMPATE PE "t'''' d _.:I O "W"
' .

d'f d'd' I <

I
'

I b
- <. ;

d
.'

. i.'. ,

.
',- -

.

'. I' o - -
. - ou ecrnco o qUi:1>Uro so- eD maIS 1 un 1 o . pe o seu ma a a:nsmo e Jú-

I'€U con.trato por maIS uma malOr numero de pontos du- mantIda. Em caso contrarIo,
RIODO EXTR'A '·11··t t II' t d d

.

1\". :-..... -. .d'e·.

'
__.' 1

_- -

'. .
. :\ _leI an e; 10Je em O- o o .�.I1n o. �V.Le-� go, ,pela ImprQV�zaçiJ,o

t�mporada. ? Jogador cata-
I A' YEND'A OS I'NGRESSOS PARA O· Art. 7,0 - Se _um empate! 'f) - Interrupção do jo- i�s TeCU3c9�S, ',e o '<"centro-li j()gadas; pela sua ag:iÍid�de

,

.•I 'mense ·tera �eu compro- \
'

.

.

.

'f' f' di. "d
.. di· .

'", '

d'
' ,.. -

1-
• ,.. >. •.

• -�<i ven Icar no Im� o se- fW por aCI ente ou retIra .a; avan!e e os pon,�eIrOS a. l�n,.. i em campo.- nao. carecem

:::russo fmaTIzado em abrIl, _, ,

. . I
d'
,. -.

.

,

d
- .'

t I' d ".

I, :nas já foram tomadas as de
; E-M'. BA'Y-E VA.feo ,I SELEÇAO g'lmdo melO tempo; o Jogo .

e um Jogador por 9!dem .
tados. ConSIdera-se esse�) :e um. Jogo (!on. 1'0 a o, IS-

, I -
�

J deve continuar por um pe-
I
do arbitI'o;, ! sistema ideal, pois leva RO- to é, de uma técnica. Conse-

] vid�s providencias para a NA SÉDE DA FCF E NOS POSTOS DE VENDA J'iodo extra de 5 'minutos ou ,I g) - Interrupção do jo-' bre o outro a enorme vanto,- lhos <Ies'sa natureza são de-
I'd

-

d u contra- I,. Cd:' 150.00l't'va 1 açao o se

I
a elra ., ., .' .. •. .. .,

tantos periodos extras de 5' g-o por qualquer razão, por g'em de 11m homem 3,' mais veras nocivos ao pr,oprio
_to: Arquibanc."ada .. .'.. ;. .'. .. 60,90 '

.

I' . .

_ M A 'b d 40,00' minutos quantos forem ne-- urdem dos juizes.
.

para os re.mates. futeból brasileiro, Pois si .

eia rqm anca a ., ., ..

I I

r O
-:-. C I Alb' Geral ., <'

'

.. '.' 30,00, cessarios para desfazer o Durante os 3 ultimas mi- Segundo afirma o famoso os nossos jogadol'es jft con-
arqueIro ar os er-

I M-eia Geral .. .. .. ..'" _ . : 20,00 '::lJlpate. Antes do primeiro
j

Ji utos de jogo do\egundo . cronista esportivo francês tam com essas qualidades
tO, que vem sendo pretendi- NAS BÍLHETERiA3, DO ESTADIO I loJeriodo extra Os quadros' me'io tempo e durante todos j Jorge Langle, foi bem isso- e a ,quantidade de. -detalhes
do pela Portuguesa de São Cadeira '.. .. .. ., .. ., .. : .

-.... 150,00 I t t
'

I
•

d t
'

I d
.'. .

t t' t' Ih f M
70,00

.

sortearão as ceS as e. roca- ,

os peno os ex ras, o crono'" o que. resu ton o prImeIrO ma as, . an o me. 01". ,as,-
.. 'Paulo e Internacional, ·de . Arquibancada .. .. .. .. .' .. I" 'I I .

. ..

50,00 ias-ão no início ,de cada pe-' H1etl'O deve ser trav.ado sém- c,onfronto entre uma escola uni. sistema de jOg� é..n.eces,-
Porto Alegte, renovará seu Meia Arquibancada .. ,. ..' ..

I
Geral , .. "," 40,00 Il:_.iodo extra adi.cional. U� I, rre que os juiz_.!!s apitarem'j e ol�tra. O �aq.l.le em "W" sál"io, P.01' qúe os ingleses ..

contrato com o Vasco. Car- '>0 00 '.,
.

'

, lVIei,a Geral:. : , ., ,,) , descanso de 2 ml'l1utos sera .
Nota:- Quan.do um. qua- superou, 'pratIcamente;·o que jogam .Um fulebol. me-

Ios Alberto é oficial de Ae- .

As meias entradas somente �alei:ão .para ! d'd t 'd d'
.

(C t 11 ') I t
. t' d t-

. '(C"o'nt. 'na-· 11.a·p.a'g.) .r:once
..
'1 o an �s .e ca a'pe- ,OllJ. na .a pago

.

QU l'0 �IS ema, sen o en ao' _

· ronáutica. 'senhoras"senht>ritas e menores de 12 anos,
�---

,

• • ""

0

.�•••••••H••••••a.e••80.(l•••êG••••e•••••••••••••••••••••••••••••••••• , .,_ �••••eos••,.
............................. . ....., ,

.
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-' I

i

I DIA U, NESTA CAPITAL,
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-," I
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�1 •

1< i
· �
• •

I O MAIOR CHOQUE DE rODQS OS TEMPOSI ..
' >,' -

.. ' """, c"-
_.

," .

;
I ,.. ' •••.••'
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cuja resposta só pode ser

�-' rãada minutos antes do cho-

�.(
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reconhecida c�patidade: í·

•

i pulso cri�dor, levav� a pin-
. ficuldade� se transforma'-' ridos.

tal' 6u esculpir.· .
. ram, paradoxalmente nas' -

! O trabalho do �rtista pri-' �uas melhores quali'dades, I
J

I
mitivo se caracteriza pela pois viram-se

.

obrigados a
1'!'P"''''lI'lfftg��

ingenuidade .
da visão, pela criar uma forma mais ou

I. id d
.

I l
I

I
smcen a e Slmp es e pe a

.

menos abstrata, tão ao gôsto
I
vitalidade criadora que fal- t dos modernistas.

.

, !a�a aos artistas que se con I
.
A m��nte popular, sempre

.

formavám aos padrões aca- � sm:cetív�l de 'se impressio
dêmicos. Muitos' dos pinto- : na; com os grandes homens

,res prirnitivqs eram inca-' 2 os grandes feitos, t-omou

b
.

. _ A •

pazes de, dominar os segre- o herói da Independência
Como. muitos outros he- artistas de renome, mas a ora. só. tenha atingido sua da t d d d d ds ra içoes aca emicas a

_
os a perspectiva ou do dos Estados Unidos como

róis nacionais, George Was.- 'maioria nasceu da imagina- fase áurea em meiados do Europa; e a quem só O! im- desenho realista e suas di- um dos seus mor
. f

.

hington, - cujo aniversário ção dos pintores depois da século XIX. Há trinta anos
..'

, IVOS pre· e- I • j

::�!!!:�:;:�:: E:fi:� re:::;;:';:n�::':���;m�:�:��'
-

Notlelas
-

de C ,.-n e-ma-4 fôrças norte americanas na povo. Dêsses trabalhos, os se em obter" peças de arte -

�

Guerra da Independência e mais interessantes' são os da I popular dos Estados. Unidos
UM TRIO PERVERSO nacionalmente pela s�rie de homens não' sabem real-

.

I
. TEM OPORTUNIDADE

c sim, também, sou pelas pe-"
p�imen-o presidente dos Es- arte popular. para enriquecer seu a�êrvo,'

. películas do Doutor Spar-! mente por onde começar a quenas·doses".
.

tados Únidos, tem sido -o A arte popular norte-· O interêsss pelo gênero foi,
DE REIVINDICAR-SE row, Betty estava' traba- cortejá-las. "Por isso - dis-

n
..
.iotívo de numerosos tra- americana - 01.1 arte

primi-j
em grande parte, estimula- ,Três figuras' inuito co� Ihando como de costume

I "f' l' ,

"',
se - e pre errve ser ama-

balhos de arte. Muitas des- tiva, como outros preferem do pelos artistas modernos, nhecídas têm, por fim, a nos Estúdios de Pinewood' I
.

Ih- '.. ,
,

I
ve com pOUCélS mu eres,

sas obras foram feitas ainda chamá�la - existe desde os que viram nêle a' primeira oportunidàde de separar-se quando lhe trouxeram a no- 'b lhid A
, .

. p.orem em esco I as. s-

em vida de Washington por- séculos XVII e 'XVIII, em- manifestação espontânea de dos papéis pouco siinpáticos tícia, !

----�--------_ - _._- ----- uma forma artística típica- 2111 que estàmos racostuma- Ela e Ralph Thomas se
I

A T E N r Ã O mente americana.
. dos a vê-los e isto ocorre encontram trabalhando na

'" A arte popular dos Esta- em "VIOLENT PLAY - realização do filme The

Matrícula Para o (urso Primário dos Unidos encontra inspira GROUND", película que se Wind Cannot Read, prota-

'd
.

.

, .

ção em grande variedade filma atualmente nos Estú- gonízad., por Dirk Bogarde
As Rev as. Irmãs Franciscanas residentes a

de motivos: cabeças para
-dios de _Finewood. Stanley' e Yoko Tani. A rodagem ._. _. . _

rua Vitor Konder, 4 avisam que está aberta a navios, pinturas para' as sa-: Baker personifica um dete- desta película começou re- ROT.ARY CLUBE DO -=STREITOmatrícula para o Curso Primário' de 1 à 12 de las de jantar, cartazes para tive, personagem .. de belas centemente, pouco- depois [;, ......

fevereiro. A DIREÇÃO Iojas, retratos formais que qualidades, . completaments de Betty, Ralph e Dirk te- ESCOUUDO$ OS PRESIDENTES DAS. COMISSÕES
-----------. ficam como 'herança de fa- diferente daqueles papéis rem terminado o filme "À

. Teve lugar sexta feira última, a -segunda reunião

'":TL 'FJE§E?J__Êl_E!j§F.i@r=JêEI�r.
.

- .

rnília, são temas frequentes que lhe tocaram nos filmes Sombra da Guilhotina" (A .do Conselho Diretor do. Rotary Clube do Estreito, sob' oé\!

Pedimos aos nO&SQS distintos leitores o obsê-
nesses trabalhos de homens "A ROTA DO INF'ERNO" Tale of Two Citíes}. presidência do :01'. Zeferino Angelo Piazza.

quiu de preencherem o coupon '1 baixo e remetê-lo à

nossa Redação, a fim de -ornpletar-nos,' quanto an- '�, e mulheres que nada sabiam (Hell Drivers) e "MEU -: O: - I Durante a sessão foram escolhidos, por�nanimida-
nOSS0 cn d ast ro social. ;D

/-------------
REINO MINHA VIDA"

. SÓ.'.. EM PE.QUENAS ",.
de de

z:
Os Presidentes dasdiversas comissões.

li Mucus Da ASMA r (�ampbe,ll's Kíngdom): Pe-' DOSES Assimé que para a Comissão de Serviços à Comu-
... , . , ... , ..... , .. , ... , " '.' .... '......

ru·'.
A I,ter- Cushing, no papel de "Hollywood é um paraiso

. nidade foi escolhido o sr, Manoel Alfredo Barbosa;
AtI.qt;",*, oe aSr.!ia lo. bronquite ar- IS' I' C I

'

d
. 'rulnam lua saó(ie (J enfraquecem o sacerdote e Joh.n Slater, seu para as mulheres, porém erviçds: nternos: e. Domingos .a Costa Lino Sobri-

. - ....... " .. . . . .. . .. .. . ... . .. .. .. .. ... I coração. Hendoco domina ràplda- : .

-. I h S
.

I'
. .

M Ad E Imente a� mSeiI, reg!1larlzando a prrmeiro papel enquadrado seus encantos e deslum.bra- . n o; ·ervlços. nternacionais: r. riano nory B an-

respiração e garantindo um lona'
- '. I

, . , .•... , •.... , . , ...••.• , • •
.
tranquilo .desde o primeiro dia. dentro da lei. mentos só devem ser toma- kership e .para a Comissão de Serviços Profissionais foi
Compre Mllndoco ainda hoje, Nosu. .

CaranUa é a sua maíor <>m"'rJit>. -: O: _ dos em pequenas doses, escolhido 00 Dr. Dória Guimarães .

.>

. �__ 10 PAPEL MAIS IlVÍPOR- isentos de perigo". Estiveram presentes à' reunião, colaborando no es-

VENDE-SE .

.

--

,TANTE PARA PATRICK Isto foi dit.o pelo astro clarecimento de vários assuntos, o Dr. João Eduardo
.

I MCGOOHAN .' I cinematográfico e teatral
I Moritz e o sr. Paulo Guimarães, secretário do Rotary

Duas casas à rua 'General Patrick McGoohím, o� Louis Jourdan, que atual-
I Clube de Florianópolis. .

Gaspar Dutra nrs. 88/94 - i I d
.

.

te t I F' d idíd I C Ih D'
-

T I ma va o chauffer de camí- men em a seu cargo" o lCoOU eCI I o pe o onse o iretor que serao

ratar em Modas Cliper ou h- f l' 'I .

'I d id d'
.

t torid d
.

.-

d
C. in oes no i me ",A ROTA pape prmcipa no rama I

convi a as as seguin es au OrI· a es, para a reuruao e

na asa Fernando Ltda. I
DO I r A

r dO' inst I
- do' R

.

CI ba do Estrei "d'
_________'_ I NFEft,NO" (Hell Drí- Iroman ICO

.

a rganização IL\S a açao o otary u "1 o streIto, no proxlmo la

5A R· N
vers) e o cruel cigano de I �ank, "O Principe Lendá-128: Comandante da Escola de Aprendizes Marinheiro.

A "CONQUISTA AUDACIO- 'no" (Dangerous Exile) Comandante da Guarnição Militar .

SA" . (The Gypsy and the Delegado de Policia' do Estreito.
Não p'ennita que· eczemas, erupções,
micoses, manchas vermelhas, fdei- Gentleman), foi escolhido Louis Jourdan ficou as- Vigário da Paróquia.
l'aS, acne ou "psol'lasis" estraguem
lua pf'Je. Peça NIAoderm ao seu far- para _interpretar um papel sombrado em Pinewood \l'en

I
Governador do Distrito RenÁ Frey (Vidtüra)

.

macêutlco hoje mesmo. Veja como .
_

\ .

Nlxoderm ácaba com a coceira em � na película Nor The Moon do como �e trata com a Presidente do Rotary Clube de Florianópolis
minutos e ràpidamente toma sua I

I����a m:��a�u�lr;a ée :V:�d�!'I: : By Night, tirado da. novela maior nat.uralidade as mu- Presidente do Lyons Clube de Florianópolis
......te..Jio

I
de Joy Parker. O filme será Iheres mais f?rmosas. J Ex-Governador do Distrito cIeonis Bastos (Rio do Sul)

ALUGA-SE C'ASA- produzido pela Organiza�ão uma visão maravilhosa,' Ex-Gov·e.rnador ·do Distrito Lothar Paul (Rio do Sul)
: Rank e suas cenas exterlO- vendo-se 'de outro .âng�lo, I

.

O Rotary Clube do Estrei. voltará a se reunir 6.a
l

ALUGA-SE CASA NA ,res serão filmadas na A- do êle está acostumado a feira próxima, ·às 1� horas, nq ube 6 de Janeiro, ao fim

CLEMENTE R O V E R E, ,f:vfca. ver. Em Hollywood as mu- de assentar as últimas providências para a instalação
ANTIGA TICO-TICO, N.o i lher.es são assediadas e os oficial do Clube.

68 _ FRENTE TnATAR Grande parte da história
-'--'-_._'-'--

COM O PROPRIETA'RIO, est� baseada em trechos �;'(It•••"Ã-r.A••B••IlA••M••".D••E.e••C.�·E@e�f).i.Re••e�o.o3;-�;$-��;�i®·;s1)�;��

'A RUA STEFANE BE-
reaiS e narra as aventuras : u

.

n· WII A .. .

CKER, 116 - ESTREITO. •
de uma jov�m inglesa que ':

M-OTORES D I'ES'EL
. G'Mchega a Afnca para casa:r-!: -

-- . .

r----::::-:=:-:�------_
se com um polícia rural, a e

-

- - ,

J DA TELOGRAFIA ; q�em con�ece somAen1:: atra I! ( repre3efljam eles, mais FÔRCA em menor

Dil'�g;:,B!�01!l)liNC/Á CO"'E1tC1.u. ves de correspondencla. Ao ':
.

;j ,

_' lJi_lJJ\ MBNIJas. P:_/�"I h I t h
"

•
_

V""'E> C .egal' aque e es ran o pa�s, •

'l", �;:�. a jovem é envolvida num :
" "'" """- �" � 'LOII,' •

M.
'''0''". � ".-"", mistério e no feitiçoO da e

t· .

os BdflCOS E. 't.. •
IÇOes PúbJi

• SCl'l 01'105, ndS R selva, , •d h1.t. CdS eonde_sfl' epdf'. •

II: C]Ulnd de esc
!J4 necesscirid Para Patrick McGoohan •

ét1;S Pdl"d BONS ;:';tF:õempre hei será esta uma nova oportu-
I IIlh

dÇd Um Curso C GRAroS.
e fet/tdl'dO BONS

0111perfeiNo e n
- nidade de demonstrar suas •

.

.

�,�Q� dO"'u".""·.....
extraordinárias condições :

� de ator, sua capacidade. de I: .

adaptar-se a diferentes si-
i I

- .. .
tuaçoes, .p�rsonagens, PSl-,:cologias. . .

.

., :-:0:- I
RECOMPENSA M.ERECI-·:
DA PARA BETTY BOX' :
Bet�y Box re.cebeu a 0.. I

B. E." (Ordem ,-do Império •

Brtt:â�ico, inc1uíd� na 'Lista !'.

d� Honrarias .dô An_o No�o. :
Uma das produtoras mais :
famosas da indústria Cine-j:.
matográfica britânica e am- :
pIamente conhecida intêr- 'I:.3•••

-:0:""":'

($IL".""'1
."'A"NO·I: TONIOC-
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•
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[SPAÇO e de CUSTO mais baixo.

�COHJUNTOSELETRICOf-

----------------

. DE 25 a 440 S. Me P.

E' nm
.

produto GENERAL MOTORES

"!nforu�a�ões �delalha.das,
.

Se.cção de Máqui·

HOEPCKE

Ma!riz Filiais-
RUA 'GENERAL BITTENCOURT, 48
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;I,NO-iCADOeR PRQPISS.jONAL'
�

. .

NARIZ E GARGANTA DR. ANTONIU MUNI". I
Tel:f��eC;�lheir�:·;:st��O139

(UNICA
-

DE. OLHOS • OUVIDOS érRURGIA A:::::ATOLOGlA IREndereço Telegráfico ESTADO do ,Ortopedia

I\" Rube�sJ d� !:u�aRRamos Dr GJ IE R 'R E I R O' 'DA F O N S E ( A g�:::�:!�io: d:SO�5 ��nt:7' !�'r;;- -

G E R E N-TE·
U . ,

,

-

-

\ dià�ilI�e?te. Me?os aos sáha.l�s.

Domingos Fernandes dé Aquino Chefe do Serviço de Otorino dQ Hospital ;:���e�a2,�i:.al�va, 135.'
'

R E D A T O R E S
'

de Florianópolis _ .Moderna Âparelha-c

Osvaldo Melo _ Flavio Amorim - Braz SUva -

André ,Nill) Tadasco - Pedro Paulo Machat!o - Z�ri �em Suíça ee Norte-Americana paraExa-
Machado - Cl}rrtspondente no Río: Pompilio Santos me dos O'lhos. Receita de Óculos por

COLABORA;DORES R f B h b d
Prof. Barreiros Filho - -Dr. Oswaldo 'RodriguE's "Cabral i

e ratar al!sc Lomb, Operação e

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira I Amigdalas por processo moderno
- Prof. Othon d'Eça - Major ,Tldei'onso Juvenai -,' GONSUL'l'ORIO' êRESrDENCIA

< Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Costa' Hua dos Ilheus 1.'" casa- Felipe Sehmídt 99
- Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walter

I FONE 2366 FONE 3560

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ací Cabral Teive-I, -DR':"'EWALDO liCHAEFER '

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fonteura _

DR, WAL'MOR ZOMElt ,Clínica Médica de Adultos

Rev - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - lImar! . GAttCF'IA I
e Crianças

I
'

'

-
Diplomado, pela acu dade Na- Consultório_- Rua Victor

Carva ho

I cional de Medicina da \Univer- Meirelles n. 26.
P U B L I C I D A D E _. sldade do Brasil Horário das Consultas - das

;\tIaria Celinã Silva - Aldo Fernandes- _ Virgilio
' Ex-Interno por concurso da 15 à& 18 hs, (exceto a08 'sábados)

Dias -� Walter Línhares I
,Maternidade - Escola Res;jdê.ncia: R,� Mellõ e, Alvim,

P A G I N A ç .i -O :
' (Serviço do Prot. Octávio "ri', 20 - Télllfone 3865.,

, Rodrigues Lima)' - '�

Õlegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemíro Silveira Ex-Interno do Serviço de Urur- DR f.. LOBAtO
R E P R E S EN T 4 N T E \ '1 gia do Hospital l.A ....E.'1'.l;.,

.

FILHQ
, do Rio de Janeiro Doenças do aparelho' respiratório

Representações A. S. Lara Ltda.
Médico do Hospital de Caridade (TUBERCULOSE

,

RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.9 Andar e da l\f.aternidade Dr. Carlos RADIOGRAFIA E RApIOSCOPIA
Tel. 225924 _

_ Corrêa DOS PULMOES

DOENÇAS DE' SENHORAS - Cirurgia tio Toras

PARTOS _ OPERAÇõES Formado pela "'aculdade Nacional

PARTO SEM DOR pelo método de Medicina, Tisiologista e Tísio- -

'psico-profilático. cirurgião do Hospital Nerêu

Cons.: Rua J,oão Pinto n, 10,. Ramos

das 16.00 às 18,00 horas Curso de especialização pela
Atende com horas marcadas S. N. T. Ex-interno e', Ex-assis-

Telefone 3035 - Residência: tente de Cirurgia do Prof. Ugo
Rua General Bíttcncourt n. 101. ,Guimarães (Rio).

Coris.: Felipe Schmidt, :38-
For.e 3801

Atende em hora .mareada

Res.: - Rua Esteves Júnior, 80
- Fone: 2294

.- .

N.o avulso o._ •• .- ••••••• � ••••• , •••• �
ANUNCIOS

S. Paulo Rua Vitória 657 --; con]. 32 -

Te]. 34-8949
Serviço Telegráfico da UNITED PRESS' (V-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PER10-
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTEe -

Em Todos os municípios de SA�TA CATARINt\
,

ASSINATURA
ANUAL ...........••.•....• • .•.. ,Cr$ 4DO,OO

2,00"

DR LAURO DAURA
c'LINICA GERAL

Itspecialista em moléstias de Se,

nhoras e vias urinârtas.
.Cura radical das infecções -agu

das e cronicas, do aparelho _ge·
nito-urinário em ambos os se�lls
l!loenças do aparelho ' Digestivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10� às 12 e 2'h às 5

horas - Consultórió:' Rua Tira

dentes, 12 - 1.0 Ar-dar - Fone:

3246.
_ Residência: Rua Lacerda

Coutinho, .111 (Chácara d? Espa-
nha - -Fune : 3248. DR. AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO '--

=1r#Jr#]e TUBERCULOSE
Consultôrío ,� Rua Felip"
Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Besldência _:: Fellpe Schmidt,

n. 127 ..

:\t('diantf> contrato, de acordo com a tabela em v'igor
A direção não se sesponsahilíza pelos

conceitos emitidos nos artigos assinados.

"-C O -N ( U R· S O ,D O 'D.A.S.P.
C. 358 - ESCRITURARIO DO SPF- - Encerramento

inscrições dia 15 (quinze) de fevereiro;
Atendimento na Escola Industrial, de Florianópolis, à
rua Almrante Alvim nr. 19, das 9 às 12 horas.

.

+

DR. NEWTON j)'AVILA
CIRURGIA GERAI:..

Doenças de Senhoras - Proeto

logia - Eletrlêidade Médi('a
Oonsultõrío ; Rua Victor Mei-'

relles n. 28 - T�lefone 8307.
Consultas: Das 15 ho;'as em

diante.
Residência:' Fone, '3.422
Rua: Blumenau ;1. 71.

LAVANDO

7

)M O' V E 'S E M G E,R Â L

L OJ A,

, -

,O S ,8 m a rk

',Rua Deodoro, n. o j5, � Tel,'-3820

, '

DR. HÉLIO BERRETTA
Mll:DICO

Ortopedia e TraUmatologia
Ex-interno por 2 anos do Pavi
lhão Fernandino Sominsen

'

da
Santa Casa de

-

São Paulo.
(Serviço do Prof. Domingos IDefine) - Estagiário do Centro

"

de Ortopedia e Traumatologia e

do Pronto Socorro do Hospital
das Clinil'as de São Paulo,
(Serviço do Prof, God'oy Moreira
_ Médico, ao Hospital de Cari
dade de Florianópolis.)

, Deformidades congênitas e ad
quiridas - Paralisia Infantil -

I

Osteomielite - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas : Pela manhã rió n08-
pita! de Caridade, das 15, às 17,30
horas ne Consultório.
Consultório: Rua Victor Mei- f

b d
-,

-

b
.'

'1 relles n. 26.
Motor ideal para arcos e recreio � p�iiº,\1tro�. arcos S1m1 a-' Residência: Av. Mauro Ramos

_ res, além de esplêndido para motor auXflttrl;o-�â��'barcos á vela. n, 166 - Telef. 2069.

Completamente equipado, inclusive painelde instrumentos'. DR. JULIO DOLIN VIEIltA
MÉDICO

)

�I
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

'

Especialista em, Olhos" O�v,dos,
\

5,5 HP - gasolina .
' 80 'HP Diesel

'

I
�arlz e G:r�:::a;e�1'ratamento

{C, 11 H-P " 80 HP " (direita e esquerda) Infra-V,ermelho
_ Nebullaaeão

J I _

_ Ultra-Som -

I 35 HP " 103 BP " , " "
-

- (Trâtamento de sinusite sem

1\.
" ""

operaeão)
50 HP " 132 HP Anglo-retinoscopia - Receita de

,

."
Oculos - Moderno equipamento

84-, HP de Oto-Rinolaringologia D r.< P J•

E
'

. 'i.,., a'

GRUPOS GERADORES - "P E N T A" , Horár\:n�c:s �o às si�d�oras ---- Luiz Osva'do d'Aca�pora,
•

'

-,
,

. I'-Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com ' das ,16 às 18 hor!!s.
'

t " Inspet,or de Farmácia. '. ,�
,

- ConsultóriQ:, -, RUQ Victo'r t.!!!!!!!!!!����������!!������
-

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiador -,. Mefrelles 22 - Fone 26'75 -
. RlaDI' 1 __il"lISlllillilll !J!!Im.�:.������,��:"w.i,,����,

filtros - tanque de oleo e demais _ pertences; acoplados dire-
I nA�si�n;�ane-;4R:: Sã� Jc/rge, J I. E I A --:-- VIAGEM �'(-OM S'E6URAN'--r-A--"----tamente com 'flange 'elastica a Alternador, de voltagem -

.1 �.ij,ENRIQUE PKISCO-' A S S I N E - .,.
trifásicos 220 Volts - com excitador -'- 4 cabos para' ,

M �A�A�g <> D I V U:L G U � - E- R1PIDEZ.
ligação e quadro completo de contrôle; todos éonJ'untos estão Operações - Doenças de liepho"-

r ras -. Clínica de Adulba "O 'E S_ T A O O" Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
assentad0� sôbre longadnas prontos para entrar em funciona.- • Curso de Especialização nó

mento. Hospital dos Servidores do Es. DO

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE ,ta�;�r;iço �o pro�. -

Mariano de B R' I T O,
Andrade).

SANTA CATARINA Consultas - Pela manhã no

, Hospital de Caridade.
MACHADO_& Cia SIA Comércio e Agencias A tarde das 15,30 horas Eo�

,R S ld h M
.

h 2 E d
A I· "P'R I M U s" ti diante no consult(írio à Rua Nu-

ua a an a ar�n o, - n ereço te ego .' filt .ne� Macha,do 17 Esquina}le f:ra,

"

'

Cx, Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANüPOLIS �. de�t:;idê�lael� i7;:. Pres!dei1t�
êj#Jêt=Jt=Jêêê@r#l@f#lêr==IF-�?r=:IRélE§lêFlEJiªê" Coutinh" 44 - Tel:: 3120.,_�_� _

'c O M
-

�

."

Virgem EspeciaU�-.,
, da {ia. WETZEL INDUSTRIAL _: �Joinyille -, (Marca Reglstrad )

economiza-se lempo 'e dinheiro

VISITE A N'OSSADR. CLARNO Q.
GALLETTI

.:: ADVOGADO
Rua Vitor Meirelés, 6Q.
FONE: 2.468

.

FÍorianópolis

•

1 -;:_ sábado (tarde) Farmácia Vitória
2 - domingo Farmácia Vitória
�" '-'-."..., I

8 -;-' �ábado (tarde) I'FarII!.ácia Esperança
9 - domingo Farmácia Esperança

Praça ,15 de Novembro, 27
. Praça 15 de Novembro, 27

Rua' Conselheiro Mafra

Rua Conselheito Mafra

Rua João Pint�
Pua João Pinto

15 --sábado (tãrde)
.....

1(' - '�ómingo
-:I- :

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

18 - 3a feira carn.
I ,_

-

.•

�!Ilf;;"'-'
22 - ,sába_do. (tarde)

Farmácia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt, .43 .>

\

Farmácia ,\C�tarinense Rua Trajano
, 23 - domingo ,Farmácia -Oatarínense Rua Trajano
���"�:->,e. ,

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias f:anto Antônio Notur-
na e yitóri'a, situadas às ruas Felipe Schmídt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro,27.'

'

O plantão diurno compreendido entre 12 e 1330 horas será efetuado
pela farmácia Vitória,

-

'

"

_____),'1
..

ESTREITO

2 e 16 (domingos) Fãrmácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

Rua Pedro Demoro, 1627
>

R.ua 24; de Maio, 8�5
'9, e 23 (domingos)

,
.

O serviço noturno será efetuad� p�las Farmácias no CANTO e IN-'
Q_IANA., � ,

A pr=sente tabeía não poderá ser alterada seno prévia autorização 'dêste
Departsme 1).

R Á PlD O '_fr S'U L - B, R A S I L E I R O "-:0: -
ALFAIATE do SECULO'

_._ :0: -
Rua ,Tiradentes, 9

. Florianópolis....;;: Itajaí - Joinvillé - Curitiba

-Ag-eAncl·a -. Rua Deodoro, es�uin� (' �

,
• Rua Tenente Silveira

,

-------, ,---,---------�-�----- ---__,,----...;..+--------------
-----_.....------,...".. ,----_._,'

I)

I
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Nova York (Western 'grande parte, da delicadeza ção de Raios-X, tirando, por
News) - O lançamento de' do feixe de Raios-X pro- exemplo, uma segunda ra

um novo tipo de unidade [etado. diografia do mesmo pacíen
móvel de Raies-X para Outra importante carac- te, simultâneamente, de um

diagnóstico, com mais Ido terística do novo tipo de outro ângulo, o que se de-

dobro da potência do equi- unidade móvel de Raios-X. nomina exame em dois pla
pamento móvel comum, foi é o omprêgo' de um relé de nos. Também pode ser uti

anunciado pela Internatio- tempo eletrônico, ,em vez de lizado para radiografias

nal General Electríc Com- um relé de enrolamento cruzadas, exames de torno

pany.
manual, o que assegura zelo; radiografias verticais'

A 'nova unidade, deno- muito maior precisão e, de' tórax e outros exames'

minada Mobile "200", torna portanto, .maíor certeza de que exigem posições difí

possível leva! para junto que a imagem será �xata- çeis de serem

cOnSegUida�do leito do enfermo um ser- mente a desejada pelo ope- com aparelhos fixados a

viço de Raios-X que, antes
rador. chão.

dela, só se podia conseguir Um ,braço extensível, tipo
,

No gabinete do Mobile

transportando-se o pacíen- sanfona, torna possível es- "200", em baixo do paínél
te à secão de Raios-X. tender a' válvula de Raios-X de contrôle, encontra-se um

.

A montagem da unidade, sôbre o leito do paciente, recipiente muito cômodo

permit�' transportá-Ia, fa- num comprimento de cêrca para guardar filmes, dispon
cilmente

�

através dos cor- de meio metro. A cabeça da do di espaço amplo para

redores' .do hospital: passan
I válvula-também Jaz um giro nada rr.enos,_de seis,porta

do pelo vão das portas e en-
I de 360.0 sôbre a vertical e filmes de 14x17, ou mesmo

trando �m elevadores, 'além,l até 6ú.<> 'em seu próprio eixo mais, porta-filmes de tama-:

de poder ser ligada em' longitudinal dentro da for- nhos mais reduzidos.

qualquer tomada, de manei quilha" de giração --: o que UÍn estabilizad.or de

fila-I'ra a ser usada, virtualmen- também facilita a 'colocação mento na unidade de Raios

te; �lN qualquer lugar do da fonte de Raio�-X com X assegura a uniformidade

hospital, ou da clínica. referência ao paciente, per- da corrente aplicada à vái-
'

De particular- ímportân- mitindo, assim a tomada de vula de Raíos-X, que pro- :
lia é o fato de que, operan- �adio�rafi.as ,de qualquer duz, ,-assim, r.adiografhls de

I
do a 200 miliamperes, essa ângulo, virtualmente. qualidade uniforme. Tam

unidade pode, assim, "parar Uma acentuada vantagem bém se evi�a, graças a isso;

o movimento" do paciente, I do_Mobile "200" é o.fato ,de.' sobrecarga' da capacidade

permitindo ao médico re- I poder ser usado como fonte
1

da válvula; o que prolonga j

duzir O tempo da, exposição
I auxiliar de Raíos-X na Se-

r
a duração' da mesma: Io queímpede que a imagem I

�:ç::tog1'afia fique em- Secretaria da-,Segurança PlÍblica 'I
de�:�::::á:��:�� �n�:� DI,RETORIA DE VEíCULOS E TRÂNSlrO�;
bile : "200" emprega uma "p'U'Bll"CO_ Porfarl'-a n. 3/58._ 1,1válvula de Raios-X de mira

giratória, o qur permite ao
"

Ploríanõpolis, Em 11 de fevereiro .de 1958. .j
médico usar kl mesma pe-

O 1'1': Diretor de Veículos e Trânsito Público, no uso l

quena fonte de Raios-X
da suas atribuições etc... I

R E S O L V, E :-
que usa nos aparelhos de

. Estabelecer para o emplacamento o seguinte horá
luxo. A nitidez da imagem rio:' Pa�a Bicicletas e Motocicletas, das 9 ás 11 horas.
e quantidads de detalhes P�u'a automoveis e C:{minhões das 14 ás 16 horas. -.

visíveis no filme de Raios- C U M R."R A - S:E::_
,��- �X:�e, portanto,' a possibi-

D: V. T. ,:é., em "�lol"i�nõpolis, lt, de fevereiro de
,_

, 1958.
lidade do médico fazer o

dlagnóstíco - depende, em

y

"

Júlio Campos Gonçalves
Diretor

Boas' novas,

CRIADOR!
/

$quiPb-Malhieson
'(

é o 1� tratamento
gar'antido contra

TRISTEZA

(Pi,roplasmoses)
e MAL DE CADEIRA

(Tripanossbmiases)

Em geral, uma só injeçao
resOlve o problema em 24 horas

e mantém o animal em estado

de premuniçao. Provas fei�s '

no Brasil, México e África mostraram

que GANASEG é eficaz. até nas

mais adial'}tadas 'formas da doença.
Nao provoca abortos, riao faz '

cair a produçao do leite. Prático,
seguro e econômico I

Sqllibb-MJtliieson
. .'

PRODUTOS, "'[TERIN�RIOS-

·n
MATHIESON

GANASEG
J g

Peça InforrTu!t.ção ao seu fbrnecedor,
veterinário regional ou dlretan"lent� à

Divisão Agro-Pecuária

E·R·Sq_UIBB & SONs,S·A·
Pro(iu(os Ou/micos; FarmacêfJticoS-e"aio/6giCOS
Avenidc: .Jóê.o Dias, 2758 .' 5ànt�· Amaro �'SãO Paul�

--------_.

TÃO'
lXPl06/VA .

Qtlt1NTOQ. VERlJAlJé,/
Isto r�d1menle /.�t()IITE�I!,.
,.

-

PROGRAMA
liVRE'

--

•

vteee COM -A ESPANT� AVENTUfl-A <,

OE JULIE' EM PLEN-A LUA OEMEL! �

M-G-M� :.____iOq tA\"U'O�,
DORIS DAY Àt."SU�"��·

'�LOtJIS jOURDAN /"�
BA,RRY.SULLIVAN
FRANK L0VEJOY

EM
\

(i1it!Y-.:r����
• PIREC;ÃO DE ANDREW L. STONE

20th· Cenlury.Fol\

..

1-'YARiifiSD'õõfÀ�="�
I"! � o J O S É Amadeo Nazzari - Jack'

.:!l � Sernas - Myrian Dru

"
As 3 e 8 horas ,UM DRAMA ANDOU

liLCUiS_:°eumrd: - Doris Day PELAS RUAS
- Cens.: até 14 anos -

.. JULIE novy114 .:_ Cens.: até 14 anos - I{" A

Às 8 horas j-eRlrz

f

(

As 5 e 8 horas . ?

Inteiramente filmado na

selva do Xingú! _:_ Cens.: até 14 anos -

Local onde nasceu, viveu, �,'iI" t O', R I A,e morreu a índia DIACUI! o!} -

K A L A P A 'L 'O ,As 8 horas -

No Palco: - O famoso Jorge Negret - Maria Felix

sertanista AYRES DA - em L-

CUNHA, viuvo da saudosa O R A P T O

íNDIA DIACUI, antes da - Cens.: até 14 anos -

projeção dó filme, contará

suas aventuras nas Selvas IMPÉRIO
Brasileiras. i As fi horas -

Preço - Cr$ 2.o�00 (úníeo) Agnés Delanais - Catherine

- Cens.: até 5 anos - _ Erard

As 8 horas -

- em--

3 MULHERES
- Cen-s.: até 18 anos -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.... '

�1

fturadecile 8 do prefeito
Cunu. ao professor Ba:rrejro�· Filho ..

. Tendo recebido uma carta "dl!!�se uma raç� basta �os "��t'�rede'nç'�9' ao invés de

Ação de reinvidicação. DIREÇÃO DE MILTON LEITE DA COSTA E RUBNS COSTA de solidariedade do.emínen- seus .esteios de moralídade . permitir que nos lancem

Pressupostos e ônus da

S Aubry e Rau, Baudry-Là- te.Prefessos.dâarreiros ,R;i-> .e que fôsse, na �ais,sin'ce.;. JHlS vias dóceis e calmas da

prova. Conceito de posse in-

.

eD tença
'

, cantinerie e Barde, citados lho, por ocasião dos últimos, ra evidência, 'cada um de, iniquldade, da perversão

justa no juizo reínvidicatô- nial; admitem o domínio' particular, com efeito pes- por MoacYi A. Santos' "as � aeonteeímentoa dar Lagôâ ...seus ,mémbros à semelhança ,,�'orá'l e do 'des,equilí�rjo en-

rio. Forma, e efeitos dos dos autores sob-re o' imóvel soal na primeira hipótes�.-J contas de qualquer natu-: da Conceição, o sr Préfei- de Deus. '

" tre'o'� homens.
c o n t r a t o s de promessa.: questionado; ta n t o que real na segunda (Eduardo reza os livros comerciais, to Municipal, Dr. Osmar' Mas, .prezado amigo, Bar=..'

_

'Tenho plena convicção
Jnadmissíbilldade da prova opoem contrato de compra e Espinola. Obro cito pág. 65; os registros (l. papéis do- Cunha, enviou ar seguinte réi,i'os Pilho a Utopia se de '·�s.tar trrlhando o' camí

testemunhal nos contratos venda em vias de conclusão Darcy Bessone e Serpa Lo- mésticos, as, cartas mis- mensagem de agradecimen- encontra muito lçnge;
.

.' nho certo, da decência e da

de valor superior a taxa le- e, nessas condições, é dis- pes, in Curso de Direito Ci- sivas, sejam 'dirigj.d�s a to: ,Nà!kemos e v'iveinos'�iIm: ho�r�; e dêh;) não, me aias-

gal--Prfncipio de prova por pensável a prova da pro- vil" vol. iII; pág. 138; Phi- quem as invocá' ou, quando
"Ilmo, Sr. .mundoonde para cada: ,fe1i- táreí para enlamear-me em

escrito e confissão. Verba priedade, conforme, ilus- ladelphia de Avez.edo, Tei- possíveis de ser oferecidas Professor Barreiros ';Fi- cidade há uma infelicidade, grupos menos dignos, nem

devida para honorários de tran do o assunto, assevera xeira de Freitas, in. Cod. em juizo, mesmo 'd,irigidas lho, '< - para" cada aI?ôr um Ódio, cometerei ações "que não

advogado. o citado tratadista: "O au- Civil Comentado de Carva- a terceiro; as. anotações rio -Nesta pára cada decência uma possa confessar perante a

Vistos, etc. tor tem de provar, a pro- lho Santos, vol. 15, págs. dorso, á margem 'ou em se-
Prezado amigo Barreires indecência, para cada vir- população, a grande f'isca-

N;a presente ação ordina- prtedad., da coisa, portanto 133 e 140 e Carvalho San- guimento ao ato autêntico; Filho: tuds um pecado, para cada lizadora.

ria, ... JOSÉ- !fROCATI DA que a adqutriu : se o réu tos, CÓd'. Civil Comentado, aa minutas 'de contratos; as
Recebi 3; sua carta de operante um, inoperante, i Consigo, esposo a opinião

SILVA e sua mulher for-· admite nã'o precisa pr'ova::-- vol, 3, pág_. '148) e podem, declarações juddciais ou ex- solidariedade pelos acon- para' cada justiça uma in-: de que a Ju-stiça Divina não

mulam �pedido reinvidicató- 'la." (Obr. cito volt. 14, pág. finalmente, qualquer que "tra judiçiáis,· os depoímen- tecimentos da Lagôa da justiça, para cada calma fulhará, e nos concederá em

rio contra EMILIO RODRI·· 30 seja o valor ,do imóvel, ser tos prestados\. em juizo, as
. Conceição. uni turbilhão ... , naquelas todos OS' percalços a clarl

GUES BORGES e sua mu- De consegu inte, sob o concluidos por escrito 1>ar- observações ou anotações Posso, de cátedra, dizer- dualidades perigosas mas vidência necessária à con

lher, sob a alegação de que aspecto do domínio, tem ticular, comportando exe- em folhas avulsas, em su- lhe que, se, existem pala- inafastáveis das contra- tinuação da batalha em fa-

são proprietários da casa e' consistência a arguição dos ção "in natura", consoan- ma, qualquer escrito". (Obr, .vras comoventes e de con- dietas e das 'leis compensa- vôr do povo!
"-

terreno descritos na inicial autores. te copiosa jurisprudência' cito vol� III, págs. 314 e fôrto, estas .estão tôdas tórias. Aceite o meu mais since-

e que Os réus não só deixa- O alegado e não provado (T. J. do R. G ... S., in

veV'1315)
'condensadas_ na sua carta Entretanto, continuare- 1'0 e 'agradecido abraço.

ram de efetuar a devolução contrato -.pr_pva .testemu- dos 'I'ribs., v:�l. 156/317, '

Na caso, os réus não ofe- simples, em papel de jornal, mos a nossa luta e a nossa

da chave da referida casa, nhal insulada num contra- 161/972; T. f. 's..J., in Vev. -receram nem destes nem mas altamente valiosa, para caminhada, preferindo mes; (as.) Prefeito, Osmar

a eles emprestada para o to d-e val?r excedente a: 'dez Citada, vols, 1?8/264, 192/
I

qualquer documento que ao quem, como eu, passou pela

I
mo os cami�ho-s espinhosos Cunha" /

fim apontado na peça inau- mil ,cruzeiros - e com que 3i5 e S. T. F., in 'Diário da menos servissem de i-n-dicio desagradável e estarrecedo.,

gural, como se apossaram tentam "os réus explicar a Justiça n: 259) que, não é' da mencionada negociação ra situação de vêr-se d�mi- rr S E R V II ,( O ' M III T A R "
do imóvel relnvídícando, posse que exercem sobre o demais registrar, consagra

I
e até di;pensaram um d03 nado pelas, fôrças das ar-

Informaco-es,
'

U'fel.sA inicial foi posta: em imóvel disputado, nos mol-. a bôa doutrina de vez que
I
au�ores de prestar depoi- mas e sob as injunções das

t,

juizo com diversos' doeu- des ern que foi celebrado - ! no' simples contrato' de ii mente.pessoal, admitido pe-
vontades dirigídaa ao as- A Lei do Serviço Militar (Déc, 9500 de 23:7-946)

mentos. c.o�pra e venda. ver.bal del,c.om.P1�omisso .nã.o há ·co�s:- la. d�U"t,�c.n.',_à,��e."'." .��.risP.,ru,dên- sassínio, numa ocasião em prevetodos os crimes Militares' definidos: como tal no
'Contestando' ., - , - " '.. z, .'. ;_; 'qu,e, com.p'ond'o a singela e ;Códigc., Penal·Militar oS quais,'podem s:el'�,:� I-Mubmis:-o (-p.edldo, Imovel d"e valor_ aCIma dai tltUlçao. de dIreIto

_

ou Vln-
I Cla .,ço"m,.0., ..,p<.rl.n�l__I?,Io' d,� pro- , " ....

_ I _! - _. cristã- ·réill1.fa,o, fa,m,'iliar da ' são:, Desetrção, concussão; Corrupção, fartá de exação"sustentam os reus que ven- taxa legal - nao passa fie culo t:eal,. nem tao pouco va pm' :es.Grito�,..ÇA))lId. Mo.a-' F l 'dI. d- Ad
,. - S' M 1

� , I, I � '. "-�.... .o,."

l1assagem do �no·,.,a:legrava- a $1. ,à, e contra a m'vnist1'açao ouo er,piçõ .

iâtl0' .,-,>

deram aos autores U1;n te.- simples contrato de prO-I trans!erência ou comêço d'e cYl"A.· Santos:;; �,r. >Cit. �vol. �
, n,os quais taj1to podem incorrer'Militares'cojno CiWs.

·reno próximo ao que se messa: Com'efeito, observa' transferência de proprie-' IH; "pág>2131 e'T: J .. de S. F" 'me .com o júbilo natural da.-
, �Há porém, além disso, outrai contravJnções 'e in-

pretendê reinvidicar, pelo Cunha Gon,çalves.,: "As. com- "I d�de. .(A.,'pudo � C,l,óvis," in lj' i� Rev, dos :rri,hs. v,ol 148/ eriançada e .com o olhar frações. que são punidas com diferentes MULTAS e sô-

d "
, d f l' d m' ha bre as q.uais esclareceremos nas notas segÚlntes.preço e, cento e cincoenta pras e vendas celebra,das, Cod. CIVil Com. de Garva-; 262) A única prova que
oescansa o e e lZ e m

'(, t· I s
Nota nr. 4 da 16.a C.R.M,) �

mil ci'uzeiros e, em paga- verbalmente nos casos em lho Santos voI. 15, pá�. 15�; produziram foram os depoi- t>spo a.

�,SIND'I�(ATO�DO-S��'E'M'''-PR-E�'6-'A''�D-'O'--S----N''O-�.. mento, receberam além da que o instrumento público
I Ca1�valho Santos, Obro cit-.I mentos da -testemunhas de Oxalá tivessem, todo,s os I

importância de cinco mil é e�igido por I�i para a sua; volt. 3, p.ág. 147; Otozimbo
I
fls. e fls. e ,iilém, prova al- homens sôbre' a terra, O· seu

cruzeiros, ga1'antida po,r valIdade, ou quando a's -par- Nonato, m Voto na Rev. '

gumà-. fizeram rélativamen- vigôr moral e a sua nature

promissória de' igual valor, tes convencionam que <) con
I
For. vol. 1�()/194; �rutuo.-I te ao articulado 'em' defe- za justiceira, para que, nos

a coisa deivindicada, es- trato não terá valor antes r so Santos, --na Promessa de sa. seus comportamentos na-

I -

, ,
timada em trinta mil cru .. :de convertido a escrito ou Compra' e Véiida, págs. 70 e

'

p' t 't
- turais, se extirpasse os

I ' 01' an o, não 'colhe!l
zeiros, ficando 'aventado a instrumento públiéo, em-. 71 e MInistro K Guima..

I
_'

d
câncros que ferem essa tris_

I ,'a egaçao os del!1andados,
que a escritura definitiva bora fosse válido o acôrdo rães, in Voto na Rev. For. , te, Humanidade, ,construin-

- '. I no tocante -a existência da
Iseria outorgada mais tarde verbal, devem ser havidas vol. 126/104)

I transação em foco.
"

I
e Q sfddo de cento e quinze corno' simples promessas:'. Mas, o que todos concor- Resumindo e concluindo. ANUNCIO'<: imil cruzeiros solucionadD (Da Compra e venda no Dl-

d.am e no ponto em exame" .

"

� F' I t
-

d
-

A
.

d dSão pressupostos d·a ação EM I .

Icam, pe o presen e, convoca os os SSOC1a os o

em outra oportunidade. reito Comercial Brasileiro, 'legem habemus" (Art. 141, de reinvidicação: a) a pro- : Sindicato' dos Empregados no ,Comércio de Florianópo-
A contestação veio desa- ed. 1950, pág:-195) ,Do mes- �ü��IAIS '1'" ,-

I' 'd' R Tdo Código Civil), é que a, priedade do autúr sobre a
'
.. : �s, para uma reumao a se rea Izar na se e, a· ua ra-

companhada' de qualquer mo sentir' é Vg__n Thur, ci- d l'd d ti t I I ,lPlVISTA$ l'anQ 14 (al.j.-:-s da C'onfe-'l'tar;" Chl·.QUinhO) no dl'a 20 domo a I a e ,con ra ua SU8- coisa e b·) a posse injusta �JSSORAS
IM .....

documento. tado por DarcY Bessone. C 't' d-
. 1..

-

,

t'
"

' .-

'(l�O, citad'a na contestação, - do réu. (Lafayette, Direito COLOCAfA05 ElA QUAL.
orren � a� ,ez�nove nora�, e ,!�?ta �Inp�os" ':'�'

Sane�,do o processo, as
(Teoria .dos Contratos, ed.

convenção de valor superior das Coisas, ,§.' 82) Os, auto- 'aUE. ClDADI 00 llASIl
/ 01i'de� do: dia. ' .

;: ".
-' '-,

.

,
,� ;_;-.

partes depuseram pes'soal-, 1949, �ág. 46d). t�ais p�eci-, a dez mil cruzeiros -, não res fizeram prova, pelo tí- REP. A.S.LARA. 1.° -/ Eleição para � Vogais'�SJ:iplentes para Co-

mente na audiência desig-
samen ,e, e a

.

IS mção e pu- pode ser demonstrada ex- tu lo transcrito, de que são lUA l8WIOI DANTAS 40.5•• ..,..,: missão do Salário Mínirrw
'

f' ,

'

,

. ramente doutrinária -. ..
t, 110 DI! JANEIRO - D. "I� 2.0 _ Rea,ju,stamento de S,aláriosnada e OUVIram-se testemu-

,

'

',' .'. I
clUSlvamente - por testemu" proprietários de imóvel em

, art 1.161 do Cod. CIVil -'
h S b

.

d
'

'b' Não havendo número legal para funcionar' em 'pri-nhas de ambos os lados, ., 'I n. as. o re a ma mlssI 1- litígi-o; os réus'não demons- t'
.

t'
. o não provado contrato re- .

re Ire a COisa, que es a con..,
meira convocação, fica d�sde já, convocada 'uma novaconstando Os debates oraIS hdade desta prova nos con- traram, como lhes compe- t

"

t d··t'
'

� '. ,pito e merece repetido é _

ranamen e a H'el o, na reunião ;para ter lugar uma hora .aJ?_ós, isto é, vinite ho�asda respectL-va ata, Junta .

' ,tratos de que se trata, nao tia em consequência d,a :re- esfera jurídica do deman-
t'd- I compromisso cl;e permut,,,- d' d t' d " .

t' f't
e trinta minutos. . 1,

aos autos por cer 1 ao. . lscrepam.os 'ou rIna ore.;) gra reus m excep IOne 1. dadQ, e se lhe, entregue". .

, ' "na par'te em que a' cOI'sa de Florianópolis, 10 de Feperel'ro d'e 1958.
É o relat'rio.··, e pacífica, a ,respeito� é a ador", ter hav, ido o inv9- '

'v

Q
•

I t
' (Obr. e voI. cits. págs. 18.)

, ._

J' L 1 L' 'd 'n 'd t1 . maIOr va or em como con- .'.
'dA

---; "

(C h
'

t
. ' orge eonev acer. a - .pr,eSl en e

Os autores provaram I _,." j JUrJspru e.ncla.
.

un a cado contra o, pOIS à pro� São devidos hon-orál'ios � -,' ,r ';'
'. . traprestaçao a cOisa de me- 1 Ob 't'

' . ", . ,

....- cumprIdamente a propne-, . Gonça ves, r.,. CI. pag.,. vª testemunhal só seria Q,d·- advocatícios; a impossibi- DfREtIRIA' DE CAÇA E' PESCA'
,f"

dage da gleba reinvidicad�' nor valor' e compra e ven-
I 536; Moacyr À. Santos, a missível como subsidiária lidade de provar a conven-

' , ,

.. ',
'

�,.

"

,

. _. ! da na parte excedente em d'
., .

C' 1 Se{;retaria- da Agricultura - Santa Catarina
através da transcrlçao Imo- Prova Ju IClarla no, 1ve, e ,ou compleIl_!entar de outra ção, emb,ora possa ,ter exis- --:- ACORDO DE CAÇA,E PESCA

., ••
j dinheiro" (Apud. Eduard') '.

'

1boharll)" pOIS tem em seu,. ','.
' ,ComerCIal, ed. '1949, vO.' po_r escrito (Art. 141,,§ úni- tido como afirmam as tes- l\'linistfdo da Agl'icultura .-"-:' Divisão :da Caça e Pesca

-
I Espmola, Dos ',Contrat'0�3 '

'

'"
"

,.' T' p" .
.,

favor a presunçao decor,-. ( ',_" ,.�,
"

,I III, p�g: 275'; ,. J: S. ..� co), Alem 91SSO, confessam temunhas, sujeita os réus E D I T � I'. ,!".- 2
I

.

t d
I Nommados;" ed; 1�53, pago R ''d T'b

.

I 124'" .
.H. � 1'01

rente (O regls ro, segun o.
'

, '.':. -

'. _
-"

, .ev.· os 1'1 CS<',VO S. I ,os reug, a posse exerCItada às con-seq,uências de sua ne_ LI'cen'ça de Pes-c�dAI'es Ama"d'OI'es
• •• •

<, '48) porque como �menta '
,

.

'

"

-.,', '. .-." 'V

prmclplO do artIgo 859, rio I
'

� ,�, ,:- ;.,'< . 1 175, J.36/1�3; T. ;J. M: G ..;� sobre a �leba �emvldlcando ,gligência, em não assegn-', O ,vlretor da D, O. P.' e Executor do Acôr;do, no

C'd' C"1 T t d Cunha, Gonçalv,es e emp.l- .

R PI' 71/'119 - f' -

f
.- Io 19O IVl. ,ra a-se e,.

"

".: " ,', ,ln. ev. oro vo s. , , I;j'" e. a sua con Issao \�' az pro- rarem provas, eficaz em,,', 'ne-ll1s,O d.e ;.,ua8 atribuições c.omunica qué, de acôrdo, c.om ,

_

J
" •• I nco e nada ]'urld'lCo Q, expe·· ,

, _ ,

" \:" "

'

"

'

. "
.

presunçao legal "Juns tan-
.

. , "_:.'
- 81/443), A razao ,desta res-, va. -(Apud." Carvalho San- gõcio d:e vulto e desta cu}," o artIgo 53 do Decreto-leI N. 794, de 19-10-38 (COdlgO

t " d"
.

I dIente de varIar de so-lu- c. - t;' .

t'd'
,

, ,'. .

'd
'. I de Pesca) é obrigatório aos senhore pratI'cantes d'�um e o que se a e a m-I! _

,- '.. " tnçao eS a ,con ',1 a no se- tos, Cod'. 'ClVII Comenta 0', -

t
' s',

_

d
A b t" çoes conforme a, sama em .' t' ..,' t� d V I VII" 287) E

pa, o que nao acon eceu.
I pesca amador a retirada -de um'a licença anual, cuja

versao o onus' pro a orlO,'.. .'.
" guui e ensmamen o 'Q sau,:,' O. ,pag.", m.§en- estariam livres, se resti- tixa ê .de 61'$ 21,50.

'-
"

t t P t d dmhelro for de valor mfe-
d P d B M t' "A'd 1

•
. . t: , � I,consoan e no a on es e '

<, ", OS0 e 1'0 ., ar lllS; tI " ato, posse InJUS a () tuiss(i!m logo após a citação, . ,Paragráfo 2,0 - O amador de pesca, que d,e qua!-
M· d "'Q"

I rior, igualou" superior ao"
d 'f'o

..

d "'1 .

I' d
,I

1
.

'. :... -" , I ,'.

d d
'

Iran a: uem mvoca re-
I ' , '. .

. � '. eSGon rança o
'

egls a 0,1' aque a cUJa . aquullçaO re- a casa e terreno reclama- quer maneira negOCIar pro uto e sua pescaria, tera
. - .

- d·a COIsa com que fOI dada'

1"'"
,.,.., . I ,

, • •
' ' ••

d d'd t h dglstro nao preCIsa fazer
;. ,

'

.

'

." c_ontr,a a pr�>va_ testemunhal pugna ao DIreito. ,(La- dos prom d -

d
sua dcença caça a e apreen· 1 o� os ape rec os e pes-

,

t d f'
' (Obr. elt. pago 33;, . ", "d' t

. d' J' t' I'f D"t d' C·

'

'. _

oven o a açao

e) ca en.:ontra,dos ,em seu poder. "
ou ra prova o que a lrm�" �

'.
' ; vem os empos', e, us l-I ayette, Irei os' as Olsas, reSClsao de contrato. OBS.::- As licenças podem ser retiradas d-iària-

ou inv;cou 'bem, e ao seu: No di�eito pá�io, �s con- � nia:no, ,�s lim,if�çÕes qúe f'o- § 8, n. 6) lfistj) ocorr�, tal �sto posto, julgo, proce- mente na séde da D., C. P. à rua Felipe Schmidt esque
contenldor corre o ônus de: tratos �e ·pr,o��essa '"Q'e 'co:-: ram�impo�ta:s ,tem sido COll- como na ,espécie, ,qu;ando o dente a -ação e condeho os

I
na de Jerônimo Coelho, ,Lo andar.

afirmar, ou i�vocou mal e

I

sa imoh''illá.ria', ilOd�m 'ser ': servadas P.ol'que seria im- réu não --tiv,er por si 11m di- réus a pagarem os honorá- II Florianópolis, 20 de janeiro de 195& ...,; ,'_ ,

não lhe aproveita. Para se celebi2,�0�:' ·v�rbà'lment.e, I p.rudente" 'como ob,l!erv_a
t

J;'eit6.qu'e autorize a �oss�ir, rios de ali!,vogado na base, D�erta�himE Faüstto dFauAczA' d '

,'f.o

f t
-

d t d t P
, -

C 1 h 'I n'e 01' --e xecu 01' o cor,Q
a as ar, a presunçao o art. en o-se,,' pOl·em;· em a en- Blgot reameneu, que nao a COISa." onvem em ral' de 20% sobre o valor da, ..,. ,

__"

859, tem-se de provar o ção ao' valor �o_ Jmfurel, Ise 'mantiv:�s;tri:,"'m�4idas I que é he�se> e. n�Q, no sen- ,causa constante da inicial!
'

DUIET.ORIA DE CAÇA E PESCA
contrário". (Tratado de Di- ql1anto a prova testemu�h�tf que.. , para.,}�,bviar.- � ma fé

I
tido ,do: att;.489, do Çód. ,Q_i- e cl,lstas do processo, deter-j Secretsria da Agriéultura _ Santa Catarina,

reito Privado, vol. 11, pág. (Apud., --Cunha ,Gonçalves, r dos, homens; , lje' tett(feco- vil -:- posse violenta, c-lan- minando que se expeça ACO'RDO DE Cí\>ÇA }: PESCA
245). Obro cito pág. 536), mas n-ão i mendado, em tod-os os tem- destina ou precária - ,que mandad-o de reintegração de

I
Ministério da Agricultura - Divisão' da Caça e Pesca

O imóvel em questão en- possuem eficacia real por: pos, como indispensáveis" o art. 524, do' citado Códi- posse em favor dos autores.
, E D I T A ,L N. I

contra-se inscrito em nome ÍlTegistáveis. (S.T.F" in � (Comentarios, voI. UI, pág. go toma a expressão "injus- Publique-se na audiência ,L i'c' e n ç a d e, -c ,a ç a d o 'r e s

dos autores (Doc. de fls.) e Diário da Justiça n. 79, de' 76) Mister se faz, ao lado tamente os' possua" (Pontes designada. O Di-retor da D. O. P. e Executol' do Acôrdo, no uso

os réus não ilidiram a pre- 7-4-1951; T. J.' do D.F., in • da prova testemunhal um de Miranda, Obro cito viiI. São José, 7 de janeiro de de suas ,.atJ'ibuições cO�lUnica que, de acôl'do com Q �r
sunção oriunda desse re- Diário da Justiça ns. 207, ,; começo de prova por escri- 14, págs. 26 e 27 e Vir,gUio 1958

' tigo 23 do Decreto-lei N, 5.894 (Código de' Oaça) de
20-10··43, ,êste serviço está�atendendo a renovação' dasgistro. Aliás, r e f e r i d a de 8-9-49, e 204, d'e 20-1-

i
to (Art. 'J,41, § único, 'do de Sá Péreira, Direito das Eduarrdo Pedro da Luz licenç�A;; 'de caçadores pára o exerc'ício de 1958.'

transcrição não sofreu 1:50); podem n�s negocia- i Código Civil; �Oaéyr A. Coisas, ed. 1924, págs. 24 e Juiz de Direito. Florianópolis, 20 de,janeiro de 1958,.
qualquer impugnação. çoes de valor aClma de de;l 'Santos, Obro Clt. vol. lI, 25) Daí, concluir o primei- NOTA. A 'presente deci-

-' Seraphim Fausto Faucz , •

não mil cruzeiros, ser reduzidoJ pág. 202) e co'mo tal ali- 1'0: "§luem
.

reinvidica, em si,o ttansitou em
Diret'or e Executor 'do Acôrdo

'

público ,ou
,., , . " - .

d'
' ,.

li
' Adalberto 'da- nuz Andrade _,.""""'--

,
como euumeram. açao, _pe :}.ue, se �pan e e jlilgado. l�lspetOl'· GeraL

COM�R(IO DE FLORIANÓ��LlS
Ass�mbléia Geral Exlraordinár'ia:

�

EDITAL DE CONVÓCACÃO
f

.

- \
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.

f' I' ha me' "amarru do", perdendo mui-Outro ponto a conSlUera,' te o ensrvo, com a lU -

."

ucssa questão de sistema de dia bastante adiantada. Pa- to das suas características
,

fI' - I'
tltjogo é a in telig« ncia 11.:1 ta um antagonista arte, ue varraeoes que cons 1 u-

.\:ii,o. Quer adot�n�9 a táti- com um ataque perigoso, �m um dos mais belos aspé
cu UM" qU��'

.

jogo mais tlefensivo, cen- tos das partidas. O povo,
" áfk( um ioJ,;U� têm tro-rnedio recuado, entre 1)'; J p�'incipahuente, não gost.aqu e "eslli,,� 'T, zagueiros, marcação de h�- � l�de um en.contro assrm

, , Ufi\l'Úl'lO, a sua pos i- mem aho_l11e�. ��a pra-l!: _taQ."",._ll'-ec:amzado. O q,uese1'" '�t -�r'-' O c"a;J:'dell�exc' el'�entes resultados quer no "association" é modtO e (,f; ,'it,' 'lu enIOS. s

europeu", \)\)1 exemplo, têm nos campos do velho conti- vimenta, habilidade pessoal, I
(ou tinham) um metodo pa- nente 'e quasi todos os pai- arte, em suma. Disso é que
ra cada 'ádversário. Si este ses a ad{)ta�'am como siste - o povo gosta, mas isso o sis ..

fosse fraco, jogo fraucamen ma de r�curso. Consiste es� ema d'e defesa cerrada: não

J se método, como dissemos. póde oferecer.

f) SAN,GUE IL',A VIDAna marcação cerrada, de Noslen

i hom:iU a -homem. O centro

Dr. OSNY- L1180
....

A. medio atrasado, tem a seu
"

cargo somente a guarda do

centro-avant� c�n�rário.:Í- tirurgião Dentista
gia-Io de prmcipio ao fim, I Atende diáriamente Imanietando os seus' movi- I no período da manhã Imentes. Aos zagueiros in- �I e 2.a _ 4.a e 6.a depois Icumbe vigiar Os extremas €o I das 19 horas. I
aos medias os meios. Temos I Consultório Rua I

I Vidal Ramos, 6. I
------_-- ----

EMPOLGA' O PÚBLlCO"(ATARINENSE O CANDIDATOr ANTO.
NIO SANTOS MIRANDA!

-: :-

aí, então, o melhor' recurso

de defesa. Ou pelo menos,

I admite-s., que o seja, pois
I todos os atacantes tem umN,o�ai regras oliciais- deBasket..Ball

(C01Ü. da 6.a pág.) ra pedir uma substítuição).
adversár ís a vigia-lo. I

I
Uns técnicos, porém, dis- I

cardam desse sistema, ale-1
gando que basta o fracasso'

I
(;e um só homem da defesa i
para que tudo se perca. E
tambem alguns criticas nã� ,
aprovam esse método defen- I'
sivo sob o argumento de quo Io íoso perde muito em atra-

dro está de posse da, bola, o

Reli tecnico tem o direito de

periir desconto de tempo.
Deverá, para 'isso, dirigir
se à mesa de controle e pe

(in' clru-amente "i.esconto de

'tempo", fazendo o devido si
nal com as mãos. Poderão
ser usados aparelhos ele�
tl'icos que habilitem os tee

nicos 2, pedir desconto de

O apontador, após certi-

ficar-se de que o quadro
em questão está realmente
de posse �a bola- transmiti
rá aos juizes o pedido de

\
desconto de tempo, fazendo
soar o seu sinal de uma

porém,

vez. Os juizes indicarão com

seu apito o jogo está para
tivos. Máu grado,do. Todos' os dispotivos con-

cerrierrtes ao termino do

�empo de jogo (V n.o 23 e

68) terão aplicação neste

essas vozes discordantes, a,
defesa cerrada é a mais
comum em toda a Europa.
Convém frizar que a de

fesa cerrada não é um sis··
tema para todos os jogos, t'!

dm para determínadas par
tidas. Contra um conjunto
de p()ssibilidade� minimas
não se justifica tal tnetodo.
Ela vai bem contra os gran

des quadros, especialmente
contra a�ueles que possuem
a 'sua melhor força na li�

tempo sem deixarem seus

lllgal'es (estes porem, não

pod1erão ser usald�s, sob

qualquer circu-nsta�cia, pa-
( aso.

(Continua)

MAGROS E FRACOS

l'.ha atl',cante.

Sobre a beleza do jogo, é

cjr�o que o sistema de de-

1e;;a cerrada vem roubar

�centuado quinhão. O emba

te, nessas condiç-óes, Se de

senvolve bastante preso,

VA'NA·DIOL

,

o, rei Mohamed V, do

I
pman" par,p. 'a Metro, e sua

I Marroco, quando esteve nos 'esposa, Lorraine ,C�rriga�l,EE. UU. visitou os estúdios anunciaram' a proxima VI

da Paramount, Ele foi re- sita da cegonha em seu lar,
cebido por Cecil B. Demil- o que ocorrerá em abril de
le. Ele visitou os locais de 1958.

filmagem de "The Bucca

neer", onde foi saudado por A linda Virgi:hia Field
Henry Wilcoxon, o produ- a estrela do filme da Uni
tor do filme

.. Os seguintes versal "H I should die".
artistas foram apresentados -:0:-
ao monarca: Yul Brynner, O guarda-roupa de Doris
Charlton Heston, Charles Day em "Tunnel of Love"
Boyer e Anthony Quinn (o será desenhado põr Helen
diretor de, "The Buccaneer".1 Rose. O filme já está sendo

� rei MoharrÍed -assi�tiu a I feito. . .fílmagem de uma cena do -. 0.-

filme, que é uma página dos SOPHÍA LOREN, nasceu
capítulos românticos da hís- na aldeia de Pozzuollí, pró
tória da América, a história ximo a Napoles, em 20 de
dlo pirata-patriota Jean Laf Set. de 34. Cabelos cast,a-fitte. nhos e olhos verdes, 1,66m.

-: O: - I de altura e pesa 58 quilos.

, ,Mick Shaughnessy, atual- i Começou trabalhando co

mente filmando "Th.e Shee- I
mo modelo.

-:0:'--

-:0:-

ÇILBERT ROLAND, o

veterano ator, aparecerá
com Jock Mahoney no film
"The western Story". Ser.i
filmado em Cínemascope,
inteiramente no Méxi-co.
Londa Christal, estrela ar

gentina, terá o principal
rolo feminino.

I

• -:0:-
JEFF HUNTER tem sido

visto em companhia da lin-
da DustyBartlett, uma [o- "

vem modelo. Dizem que êle

está apaixonado, e que isto
terminará em casamento ...

-:0:-
PIER ANGELI co-estre

lará com Danny Kaye, no
musical "Merry Andew".
Pier será uma artista de

circo, e Danny um profes
:io!', que se torna palhaço. O
enredo é dos mais interes
santes.-�---------

-:0:,
I'INGER STEVENS, a no-

va estrela sensação de Hol
.ywood, depois de "Man on

fire" onde apareceu com

Bing Crosby, assinou con

trato para a nova produção
"1 thar a fool". Inger é sué
ca, e apareceu na tela pela
primeira vez, em "Man on

fíre, Veio da Televisão, on
de se especializava em p�
peis dramátcos. Represen
tou em palco, na Broadway,

,

uma peça.
-:0:-

LINDA DARNELL e

DANA ANDREWS estarão
juntos em "Zero Hoúr". De
pois de uma ausência de
dois anos, Linda voltou, en
cantada com o argumento
'de "Zêro Hour", Sterlirig
Hayden, estai á no casto

-:0:-
KIM NOVAK,- a sensa

éional estrela, foi escolhida
para contracenar a produ
ção de Alfred Hitccock
"From amongst the dead".
James Stewart estará pre
sente. A história é um dra
ma d� suspense. Todos co

nhecemos e reconhecemos o

talento de James, quanto a

Kim, além' de linda" provou
que é ótima atriz dramática
em "The Man With The

Arm", que tanto sucesso al

cançou' entre nós.
-:0:-

Joan Fontain está abor
recida com a tempestuosa
reação popular do seu filme
"Island In The Sun". "Re-
ceíli dezenas e dezenas de
cartas com protestos", dis
se-me -éla, duránte a recep

;ão que se seguiu a premié
re do filme. No argumento
ela está apaixonada por
Harry Belafonte, e o inglês
Stephen Boyd, casa com

Dorothy Dandridge.
-:0:-

DON MURRAY, JERRY
WALD' e TOm FRA'N
CIOSA, aparecerão juntos
em "The big war". O filme
será um sucesso. O argu
mento é dos melh\)res as

sim como os atores.
'-:0:-

NATALIE WOOD, a ju
venil estl',ela de 19 anos, tem
sido vista sempre acompa
nhada por Nicky Hilton,

,

Anda,m, de mãozinhas da-

(ai a tarde
FLAVIÓ A. AMORIM

O caminho íngreme, pedregulhos à flor da ter
ra dificultavam grandemente nossa jornada.,

, ,A boléia, Mário cantarolava palavras íncompre-
ensíveis acompanhado pelo farfalhar das fôlhas D;0
sabor dos ventos e pelo tinilt dos cascos dos animais
de encontro ao chão.

Sinuoso, corria preguiçoso o riacho ao longo
da estrada, indo despejar-se com, ímpeto nas corre-o

deiras, cujas águas respingavam com furor, de en-

contro às pedras milenares que desafiavam os tem

pos ameaçando entrar pela eternidade.
As alfombras verdejantes estendiam-se, até

.bem longe, onde alcançavam nossas vistas.

Eriçados, os' pinheiros, ao .longe plantavam-se
como estátuas a guardar' no silêncio dos tempos um

possível inimigo.
Pássaros multicolores, alegres'; esvoaçavam num

vai-e-vem incessante.
Á superfície pl;;na, soberba, o -rninuano a en

crespar-lhe a grama rasteira deixava antever a Su
prema Criação, mais parecendo um oceano encape
lado a desafiar os pobres mortais.

O sol, com sua esplendecência merídia lançava
por sôbre esta paisagem indescritível seus últimos

<'
•

ráios formando matizes ainda não igualados.
Aquí e acolá, um gamo corria .espavorído, cabe-I

ça erecta, escorreitamente como que ameaçado:
Caía a tarde.

'" -

I'

Resrmrurendo em "O CÉU É O LIMITE",
candidato Antonio Santos Miranda, vem sobr,e a vida do compositor Franz Liszt, oCatarina, com a precisão de suas, respos empo,lgando o público ouvinte de Santase lhe são formulados no mais famoso pro tãs € riquesa. de detalhes nos quesitos que

com' insist�ncia a' sua
ex-)o mun-do, Conquistando já apreciável 150 grama de perguntas e re�postas em todo madrasta, Zsa Zsa Gabo'!',gramas passados manifestou sua disposi m� em dinheiro, o Sr. M'iranda, em pro- que ostenta novo e vistosom� qu_e escolheu e."qu� já demonstrou co ção de continuar respondendo sobre o

�:-I clip em rubis. Recordação<:::EU E O LIMITE, e apl'esentado todas nhecel' profundamente. O programa O de Rubirosa? Ou de quemRádio D.:ário da Manhã. No flagrante, o as segundas-feiras,. às 20,35 horas, pela I '?vero, o mais jovem "Mestre de Cerimo candidafo acompanhado de Antunes Se- 'sera.
ciado pelo Consor�io REAL",AEROVIAS! nias" de "O CÉU � O LIMITE", auspi- f ! -: o: _,

E' indicado nos ca�os de fraq�ez3,
palidez. magreza e fastio, porque em
SUIi fórmula entram substâncié:.S tais
como Vanadato de -sódio, Licit.na, GH
cerofosfatos, pepsina, noz de cola, etc ..
de ação, pronta e eficaz nos casos de
fraqueza e neurastenias, Vanl;!diol é,
incticado para homens, mu1!lI!res, crian
ças, sendo sua fórmula conhecida pslOig'randes mértkos e está licenciàdQ pelaSauc!e 'Pública.

Os montes mais altos, somente êles ainda viam
o Deus dos Egípcios ..•

Paulatinamente, o horizonte foi-se cobri-ado de
um negro assustador e os pássaros, os games e até
os riachos pareceram calar-se.

\.

A noite estendera seu manto sepulcral sôbre a

terra.

Agora tudo era triste, tudo era morte ...
,.

das, como colegiais. Entre
tanto nas' reuniões, êle olha
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o POLICIAMENTO FOI SATISFATÓRIO,' COM AS PATRULHAS MISTAS' DAS FÔRÇAS ARMAD.s\S CLUBES E
NO CENTRO DA CIDADE, COM APLAU SOS GERAIS, -�: PO' DE r GIZ,' OI SUCESSO POPULAR - 'BRILHARAM M A I S

-
,

, .

CARROS DE MUTAÇAO - RESULTADrO DO CONCURS�: UE ''BLÓCOS E ESCOLAS DE ,SAMBA 1\\ 'CHUVA
DE DIVERSOS CARROS -' OUTRAS NOTAS-.-

t� e crianças, durante os três
....

;��t.�iJ;;��:����·!·rri"�:-·
.

estavam na "argola" nem isso 1;;;;;";,;:,,,:'; m X) ;w'II�::{/ta;ttWh:;.:::::$l::::::;::::::::::

��;:!:::��::;�:��:�:�r::: "1/111:/:::;,,,:,
"argola" vieram pular na rua e ;:,i:};':'"
apreciar o' majestoso de�f.ile de ::irf(
blócos, carros de mutacão, ale- ,ti(':':,
góricos e das outras grandes so- }t,'"
ciedades ,/::""

'

OS CÂRROS DE MUTAÇÃO }=:::/:
Anslosamenta esperados peYt ':r: "':

população trazendo sempre cu- :::',,', ,',

anunciado, riosas Inovações, demonstrucão
patente do espírito do folião po

pular, os carros ele mutação des
filaram sob os consagradores
aplausôs do povo. Todos apare
ceram em grande forma
muita arte, destscândo-se, na

preferência popular, o magnífi
co navio dos Granadeiros da Ilha,
com. aquela artística ponte, o Pa

Ihaço, dos, Tenentes do' Diabo;
com pequenos palhaços dançan
do em seu redor, o Sputnlck com

a cadelinha Laika, ' muito' bem

Isimbolizada, além de muitos ou-

,tr�s�ment�mos, entretanto, que ;e�órte;r, custou a acreditar patrocinado pelo Departamento fatos a la'�entar t\ld� ,

os Tenentes do Diabo hajaml co- I
quando lhe informamos que os

I de Turismo da Prefeitura Muni-I do dentro da m�is p�
COrren

metido o mesmo êrro do, ano autores dos magn'íffcos ' carros) cipal de Florianópolis, foi a

mar-,
demo ,�' ta 01'-

passado. Ao invés, de aproveita-I não são engenhefros e, muito ne- 'cha PÓ de Giz, de autoria do O repórter ';"tev-e no
rem a noite em que o tempo eS-lio contrário, simples operários I produtor Zequínha da Rádio An! Doze de Agôsto 6 de Jan

Clube
tava favorecendo. a abertúra dos, que executam todo êsse traba lho

'

ta Garibaldi. Os .segundo, ter- de Outubro 15' de No
carros, não o fizeram e� 'assim' apenas pelo ace,ndrado amor à: ceiro e quarto lugares couberam,

I
Lãmoenso e 'Tiro Alemão

,jogaram com' a sorte e saíram-
1
tradição do ,carnaval,catarinense, i re�p.ectiYameite� às segui�tes {fOlia se desenvolveu ord�i

se mal. Na noite programada, ás arcando ainda com penosos musrcas : ,SonheI COm o Sputníck ; 'te, contagiando todos os
carros do Tenentes do Diabo não sacrifícios. O engenho mecãrlico Cabeça Molhada e Nosso Carna- compareceram. Foi uma
pudermn abrir t�dos. devido ao e a arte apresentados pelos car- val. -...; I eminentemente do povo,',

I 2- ca conf!'aternização' mOlll�
I Dando a mais completa

tura aos festêjos do nohnaval, a Rádio Guaruj -, , ..

zou a sua equipe à fren bII�-
dio-'repórter Naz�reno '11 ra-

I localizando nos Clubes oelho,
l)rincipais pontos da eh

• nos

tos pará informar a ma ,-Pos-
! folia, em cadeia cnm a cha, �fl
Contil1elJrtal. do Rio de ��a.dlO
Nazareno elho como

�ueIro.

esteve efi e ;om tôd sêmpr�,
n equr

ra do ReI do de

Dentro de um clima da mais
perfeita ordem e respeito, Irnpe
rando a mais sadia animação, o

decorreu o carnaval de Floria
nó'polis, O povo acorreu em mas

sa às ruas, colaborando sempré
com as autoridades no policia
mente da cidade, para a rnarru

tenção "a ord� e, felizme�te,

Plorfanõpojís, Quinta-feira, 20 de Fevereiro de �958

OUTRO CARRO DOS TENENTES QUE TAMBÉM NÃO' FOI APRECIADO
PELO' ,PÚBLICO

não houve nenhum caso grave a rar o brilho de uma festa erni- em reportagens anteriores; a

registrar, o que bem demonstra
I
nentemente popular, especial- criança também caiu na folia, e

o espírito do folião florjanopo- mente num carnaval tradicio- pequenos 'blocos desfilaram pelas
litano: brinca,r, esbaldar-se, mas, nal como o nosso. Nos bares e, principais ruas da Capital, com Isem abusar" nos clubes não houve excesso de.. muita., g-rjlç�, ,despertand'o viva
Tôdas as providências 'foram bebidas que Tefletisse na ordem curiosidade. Desta forma, adul-

I tomadas no sentido de garantir
'

a ordem nos três dias de folia e ""

as patrulhas' mistas do Exército,
da Aeronáutica, da Marinha e

BUSCd-P�S
Está o dr. Brasilio Ce

lestino de Oliveira com as

responsabilidades da di

reção política do Partido
situacionista,
Para onde 'o levará nin

gúéril. sabe. Mas que a sua

dinecâo não seguirá os

rumos do sr. Irineu Bar
nhausen '

parece evidente,
à vista do que o semaná
rio "Cruzeiro do SUL", 'de
Joaçaba, sob eua orienta

ção, pUblicou em 9,do cor

rente, a propósito de:. ini
ciativa de pactticaçõo do

ex-governador .,
"Em torno do fracasso,

desses entendimentos os

pescadores d-e, águas tur
vas tecem os mais desen
contrados cometitârios.
São especialmente os

adversários do Govê"l;no do

Estado, e da UDN, que se

entregam à tarefa de ex

plorar o acontecjme�to,
visando a tirar proveztos
escusos.

.A UDN é um partido
organizado, disciplinado, e

os seus dirigentes sabem o

que estão fazendo, e o que
fazem é em benefício do

povo catarinense.
Também nós julgamos

prematuro demais o mo

mento para entendimen
tos políticos.
Nem se sabe siquf;r se

este ano - haverá eleições,
poi.9 'a maioria do ParlfJ,
menta Nacional, composta'
por deputados e senado
res do PSD e PTB, está
disposta a votar favora'
velmente a emenda cons

titucional da prorrogação
dos mandatos. .

Na incerteza ,de eleições,
qualquer entendimento se

ria imaturo.
Govêrno e UDN sabem

/0 que. fazer no momento

oportuno, e não hão de
ser pescadores de águas
turvas que ditarão o m'mo

dos, aco.ntecimentos futu
ros."

CRIANCADA
:'1

TAMBÉM A

VALERJ
BRINCOU

x x

P�çar"as I'- 'Doloroso des�slre
'

Rodoviário

x

De parte da oposição ne
,

'(!.hum comentário. �o� f.ei-
to em tôrno da zmczatwa

prejudicada. ,

Quem serão, pois, "os

pescad.ol'es de águas 'tur
vas"?

"Biombo Chinês", dos TENENTES que também .não 'abriu

DESENCA'NTO ..

(Cont, da primeira pág.)
ticinios so1;>re a sorte do go
verno,
As suas sombrias predi

ções não se confirmaram,
todavia. O governo -chega
seguro ao seu segundo ano,
com um excelente acervo de

r "ealizações, depois de hav:e�'
"onfinado as areas de co.rts
'1irações sem recorrer-"uma
'Tez sequer à víoleneía, Isso
irritara o sr -"'OtáVio Man
'la:beira}_,..-n-8:Cttralmente, que
ies�.j.G;ria antes ver o gover
'" em crise e as instituições
'\ beira da falencia. Dai o
seu' desapontamento, tanto
mais compreensivel quando
se sabe que o antigo gover
nadar baiano, devido aos

anos, vai se tornando uma
figura apenas tradicional no
processo político brasíleíro.
Mas à seu desencanto tem

o merito do reconhecímen-,
to, pela oposíeão, de' que o
sr: Juscelino Kubitschek rír
mou-ss, de fato,. na presi-

"VULCÃO"; MARAVILHOSO CARRO DE; MUTÁÇÃO) DO'S dêncía da Republica, Enga-
GRANADEIROS DA, ILHA naram-sa aqueles que não

mal tempo reinante,' com a im- ros de mutação são dignos da UM GIRO PELOS CLUBÉS acreditavam pudesse isso
'" _

I I O
'

t t
A

dl 1 d' acontecer, entre eles o es-pertinente chuva, o que reper- admiração gera. repor er, nos res Ias (e 1 ff""

cutiu
' muito desfavoràvelmente I CONCURS? DE, MWSICAS, cados � �OI�O, deu um giro pe- dirigente udenista, que hoje

no seio da população que, deste I Os composttores da terra deram los prInCIPaIs. club:s, constll�an, não vê outra alternativa se
modo ficou privada de admirar notável contribuição aos motivos do intensa arumacao nos baí les não voltar para casa e cuí
todos' õs carros, ísso depois de locais, aproveitando tudo em todos apresentarldo ótimas 'or- dar dos seus casos"pessoais.Dias atras, vítima de im- tamento do inditoso homem,
esperar horas, e mai� horas, em marchas e sambas que se consa- questras Os salões. repletos E,:po entanto, fosse' outra a

prudente motorista, perdeu que se realizou no Cemíté-
p';, enfrentando a chuva, , , graram no nosso carnaval. A de com foliões selecionados, estavam linha de conduta do sr.

sua terra e preciosa vida, rio dessa, localidade, acor- Os carros' de mutação constt- maior sucessO', cantada sucessi-I com decorações ca�rlchosll;.s. Pr?- Otàvio
, Mangabeira, nega

uma menina de 7 'anos de reram com grande acompa- tuem motivo de justo orgulho pa-j vamente na rua e nos ci-ubes" longayam-se os baIles �tel o dia velmeI!te um homem de vi
idade, filha de pacato cida- nhamento' de conhecidos, ra os catarinenses. Nêles os hu- por sinal 'vencedora do ,c!>ncurs() raiar e, como na rua, nao houve 101', e .poderia estar bem
dão dessa localidade, que amigos e ],'aFentes, além de mildes ; anôn�mos foliões põem .!\��=#"rmenmmn tr '!,�iF,....:z::m= 4A- 'mais ácrescitla a_ suá folhà
'oi colhida 'pelo caminhão altas personalidades políti-- à prova o seu talento nato e �

N.'
., . I de ..serviços aos, país. Mas' °

pertencente à f,irma Ex- cas' e comerciais, onde P9- t
sua inteligêncià vigor!>sa. Um tu. '

In e 1U velho parlamentar não pen-
;"1'e8SO Joinvilense, quando demos destacar o Senador' rista gaú�ho em palestra com ( sa des�e modo, ínfelizmente,
debandava com- sua pezada Carlos Gomes de Oliveira, I '- , II e contmua a 'crer que fazer
carga para Florianópolis. Deputado Estadual DT, Jo-_I

D n I F I
' oposiç�o é Conspirar.

Hoje porem, 'o destino foi sé Bahia Spindo�a J?itten- Ir. raU o on es, Publ-ica A TRIBUNA DO vidamente paga com o di-' O sr. Juscelino KulJitschek
mais cruel e traiçoeiro, rou- court, sr Vereador Joao Fe-

t'
.

POVO: 'nheiro do povo que o sr. lav�-se em agua de rosas,
bando tI'agI'ca e ,snrratel'ra- lix de Andrade, sr, Henri- Folgamos em reglstrll;r as

. I I mUlto natu'" I t,.. h d estima ' Jo1'o'e Lacerda construiu a '

,

la men ,e, com
mente a existencia p�'eciosa cue Assis intendente Dis- mel oras <? nosso -

"I <:>, •

d d I esses qmxumes dos seus mais
de um conceituado ,e ben- t :'ital, sr, Gregório Almeida,

I do conterran�o. dr. Paulo
,

Na publicidade d�mag�- I estra.da de Paus?,Re on o imJ?en.itentes \
adversários, ,

quisto cidadão do nosso Sub-Delegado de Polícia e '�ontes, S�c�etll;no de. Sau- glCa espalhada e111 'JornaIS - RlO do Sul e ate uma fO-, Sena Ideal que eles com
convívio. Afim de tratar dos Representante do Ministe- de e AssI�tenCla S�?laIL e

subvencionados, pelo sr. : tografia aparece. preendessem de uma vez qu�
seus interesses comerc'iais, rio Público Feleral. O ex- d�put,adq a AssembJela e-

Jorge Lacerda vale tudo! I' Com esta, caros leitores, I a fase de conspiratas inau-
se!2:uia com destino a cidade tinto que era. irmão do sr. �I�latI�a do Esta °a'comQUee_ '

, 'gurada no governo d SI'�

f
.'

o • t ente Pois não é que em J'ornaI de nenhum comentario mais
., f' F'Ih

o
N'de Itajaí, numa motocicle- Miguel FrancIsco,. comer- .�Ha, Iecen em ,'.

o I.
. h

{Ja e I o, quando a UD
ta de sua propriedade, o dante nessa localIdade. � tido �e, um mal SUbIt " Blumenau, de 5 do corren-j P?de ser fe_do. o o�em

eS-1 estava
no poder, findou-se

honrado cidadão sr. Nakle Tuffi Francisco de ItaJal, N�tlClaS que nos f?��m te, o nos§o Governador, ta no mundo da,lua mesmo, log'o depois da posse,do.atualFrancisco, quando em meio I deixou viuva sra. Hilda Pip- t�azId3:s por nossa so, ICI a- mandou p'ublicar 'uma ex"'" pois a estrada Pouso Re-- chefe do Governo. Não IlJes
ao tra:'ieto foi albarroado / to Francisco e filha-s §ra. G,ao, dIzem ,estar o Ilustre

,

d S I f t t lt t' ,
J I t - I d la pasta em tensa, ll'sta ,de "grandes" I dondo-:_Rio o u eita pe- I re_s a ou. ra a erna lva �e-

com um dos ônibus do Ex- 'Rita Francisco Corrêa, es- l�U ar aque
.

.

< 0t
d C

"

C
A franca convalescencla reallZ'aço-es nue ninguém �'Lacerda aquí não nao a?el ar, mesmo. c�- Ipresso Brusquense, que faz posa � sr. 'zona orr�a,,, ,,' ".

_

-

A '1.,
-

'h pulsonamente, o

reglmJ
d�

sua linha entre

rtajaí-Join-l
farmaceutico nessa locall- O

A Es�ado , ,v.Isltando o viu nem, ve. E o caso d tel Deus, Sen 01' nQsso, legalidade.
'

ville tendo à vitima tido dade e srtas. Selma FÍ'an- por este mtermedlO, des�- estrada de Pouso Redondo.' enue' 'piedade <10 "�o ,Estado I' Doutel de Andrade � O
morte instantane, dado ao Cisco e Celia Francisco. ja-lh'e pronto restabeleCl-

Lê-se n/essa, publicação de-' bUl'riga-verde!
'

� .JORlYAL.
'

violento choque. ,Ao sepul-
• menta. I I'

pe na cob
Momo.
CONCURSO DE CLU

BLOCOS

peã - "Protegi, il\";

j
Taça de Honra a .M: rr ,Escola
Copa Lord? e blo os os Bor�rós,No desffte das randes socie
dades, consagrou-se campeã a

"Granadeiros da Ilha".

,

, ,
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